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INTRODUÇÃO 

A existência das duas Pesquisas de Orçamento·s Família-

res (POF's), realizadas pela FIPE em 1971/72 e 1981/82, que além de 

espeJ.1Brem dois perÍodos bastante distintos de situação econômica 

do País, e possibilitar assim avaliações quanto a estrutura de dis-

pêndios, de comercialização e aspectos nutricionais, despertou o in­

teresse em analisar o .como e porquê das alterações ocorridas nos há-

bitos aos consumidores brasi1eiros. 

Analisando os dados estatísticos contidOs nestas duas 

POF's, pÔde-se observar que as substituições mais significativas 

·ocorreram entre os ·piodutos semi-elaborados, como .carnes, substitui-

<,;ão esta tanto entre s'i, ou seja, de.:: i971-72 a 1981-82 nota-se o in-

cremento nos gaStos com consumO para a carne de frango e queda para • 

as carnes bovina e su1na, ou substituição por seus derivados indus-

trializados (salame, ~inguiça, salsicha, bacon). 

Por conseguinte, a atenção está voltada, no presente 

trabalho, para as alterações no consumo de carnes, entre os ' per~o-

.dos do milagre econômico e a crise de 1981-82, que nos assola até 

os dias de h<;>je. 

Â ênfase.está na carne de frango, que apresenta nesta 

década uma alteração positiva no consumo per capitaf dentro do sub-

item carnes em geral. 

A observação deste substancial aumento por substituição 

da carne d7 frango dá-se em vários aspectos, como renda, preços re-

latfVos e o prÓprio interesse das· indÚstrias de rações em alterar ·o 
\, 

h~bito tradicional do consumidor em adquirir carne ver.~elha, eleva-ndo 

o consumo de carne av1cola. 

.,___ 

-f-6~-=-· 
- _, __ .,<j """ '. 
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Este incremento na produção e consumo de carne de fran-

gov pode ser analisado, observando-se: 

A - RENDA: na Última POF (1981-82) nota-se que houve um 

aumento na participação das classes até 2 salários mÍnimos per capi-

ta, no que se refere ao número de famÍlias e ao número de pessoas, 

enquanto a renda manteve-se praticamente estável em termos de parti­

cipação e que, enquanto a renda real média das famÍlias; deflacionada 

através do ICVv apresenta ganhos em relação à POF de 1971-72, para 

todas as faixas de renda, quando se deflaciona pelo IGP, percebe-

-se uma perda real de renda para as faixas de um salário-mínimo per 

capita, para as situadas entre 2 e 7 salários-mínimos. 

O baixo nível de renda também seria caracterizado como 

fator gerador da desnutrição proteico-calÓrica da população. 

B - URBANIZAÇÃO: a medida que se intensifica o grau de 

urbanização, verifica-se uma queda na participação dos alimentos no 

gasto familiar anual per capita, estes desviados para 

de gasto como vestuáriop transporte e educação. 

outros Ítens 

Este fato ocorre em função da correlação positiva exis-

tente entre o grau de urbanização e o custo de vida. 

C - PRECOS RELATIVOS: pode-ee analisar o mercado de car-

nesv fixando a atenção no ciclo produtivo e na determinação dos preços, 

onde é notado que o ciclo avícola é de maio? curta duração v quando 

referido ao ciclo bovino, obtendo vantag@m -<~Oiiii!parativa em tempo e 

custos. 

D - INDÚSTRIAS ~E RACÕES: fechando todo este ' processo, 

analisa-se o incremento na produção e consumo da carne avícola pelo 

' . 
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interesse das indÚstrias, aqui estabelecidas e voltadas para a ex-

portação" tendo que, para isto, criar e desenvolver cada vez mais um 

mercado interno que servia de base para o seu objetivo primeiro. 

Para tanto, tem-se que alterar os tradicionais hábitos 
. 

alimentares voltados para a carne bovina~ 

São introduzidas inovações tecnolÓgicas, novas técnicas 

sanitárias e a prática de marketing. 

Todos estes aspectos fazem com que a avicultura se de-

senvolva, de um lado pela prÓpria situação econômica do ' pa1s e de 

outro pela pressão exercida pelas indÚstrias de rações, fazendo nas­

cer um .novo subramo das indÚstrias de produtos alimentares, ou seja, 

a indústria de frango de corte limpo, pronto para o consumo. 

O presente trabalhei' ao buscar o como se deu a altera-

ção no hábito do consumidor em relação ao crescente consumo de carne 

de frango na década de 70 (período entre as duas Pesquisas de Orça-

mentes Familiares) tem sua análise na ordem inversa, buscando na con-

sequência, atingir a causa da alteração deste hábito~ 

Para tantov o primeiro capítulo traz o estudo genérico 

da origem e evolução da indústria de produtos alimentares, sua estru-

tura produtiva, distribuição espacial, concentração de sua produção, 

custos e preços. 

Ainda neste capÍtulo, é encontrado um 

alguns ramos da indús'tria de produtos alimentares" 

anexo abordando 

analisados nas 

duas Pesquisas de Orçamentos Familiares, porém sem ainda tecer det~-

lhes sobre a avicultura. 

A avicultura mereceu especial atenção e à ela é dedica­

do o capítulo segundo, onde objetivou-se analisar o crescimento da 
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produção de frango de corte a partir da década de 70, a evolução 

da produção e do consumo. 

No terceiro capítulo, tem-se a avaliação das indústrias 

de rações, dada sua importância como componente primeiro do complexo 

av:fcola 6 ~ 

O surgimento destas indÚstrias, multinacionais, e o seu 

'papel como gerador e incentivador do crescimento da produção de a-

ves, como seu principal consumidor. 

No Último capÍtulo, titulado como "Considerações Ge-

rais~ o enfoque indÚstria/avicultura 11
, temos a interligação das par­

tes acima descritas, dando o enfoque à alteração no hábito alimentar. 

Baseado nas duas Pesquisas de Orçamentos Familiares, ou 

seja, analisando renda, preços relativos, estrutura de gastos, e 

-acrescentando a isto o interesse das indústrias de raçoes no J.ncre-

menta da produção e oferta da carne de frango, o objetivo ' e chegar 

. 
na mudança de hábito em relação ao consumo de carnes, o porque do 

aumento dos gastos com alimentação no item carne de frango, e a que-

da no consumo de carne bovina. 

É importante, para a avaliação do presente trabalho e 

suas idéias propostas, a distinção entre consumo e hábito alimentar. 

Define-se consumo 01 como utilização, aplicação, uso ou 

gasto de um bem ou serviço por um indivÍduo ou empresa ... " É a fase 

final do processo produtivo, precedida p_elqs_ :etapas de fabricação, 

bl d . ·b·- ·1· -,.(I) armazenagem, em a agem, J.strJ. uJ.çao e comercJ.a J.zaçao . 

(1) DICIONÁRIO DE ECONOMIA- SÉRIE "OS ECONOMISTAS". Nova Cultural , 

1985. 
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Baseando-se nesta definição estritamente econômica, 

deve-se entender como consumo, no âmbito da alimentação, como a pos-

sibilidade de satisfazer necessidades alimentares, possibilidade esta 

detida por aspectos como produção e distribuição de alimentos e si­

tuaçao econômica, poder aquisitivo. 
!c~ 

O estudo da alimentação exige sempre a associação de 

duas disciplinas: a ciência econômica e a ciência social (as 
.. 

c1en-

cias biomédicas analisam as consequências da subalimentação no erga-

nismo humano)~ 

Partindo do aspecto sócio-cultural, define-se hábito 

aliment?r como sendo um padrão de alimentação que se incorpora no 

dia-a~dia de uma sociedade, segundo características culturais, ideo-

lÓgicas, geográficas, históricas, que podem ser modificadas, a médio 

e longo prazo, por fatores determinantes do consumo (produção, dis­

tribuição, marketing). 



CAPÍTULO I 

.. :. ::: "-

ORIGEM E EYOLUCÃO DA INDÚSTRIA DE-FRODUTOS ALIMENTARES 

<>-- -
- ' ---·· ,. - ~-" -- __.._-

-f-é-:"'=-· -
:~ __ :~: - ... -

. ---~J:7•.,. 

.- "C:~ :.,; .. 
.• .,. ...• -.;;,s... -

-"9.L l.'9-, • 

. .., --.. ::-~ 



2 

1.- ORIG~M E EVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA DE PRODUTOS ALIMENTARES 

A vida econômica e social do Brasil está marcada, desde 

os primeiros tempos de colonização, pela produção de bens 

colas que eram transformados em produtos para exportação. É o caso 

tÍpico da lavoura canavieira, localizada em partes do Nordeste e do 

Recôncavo Baiano. 

O beneficiamento primário da cana geravá o ' açucar ex-

portado para os mercados europeus. 

A forma de exploração da terra e da mão-de-obra escra-

va era do tipo predatório que, não obstante, alimentava o capita-

lismo mercantilf cujos frutos beneficiavam os detentores do capital 

financeiro, representado pelos banqueiros ingleses e holandeses. 

Por aí, localizamos o início do que se poderia intitu-

lar a indústria de produtos alimentares" 

Com o passar dos séculos, chegando-se .a meados do ' se-

culo XIX, constata-se que fora.m pequenas as variações no processo 

de beneficiamento de produtos agrícolas e, mesmo, pecuários. Com 

pequenos avanços, o mecanismo de transformação dos insumos agropas-

toris em alimentos era arcáico, rotineiro, artesanal, não atendendo 

sequer o consumo interno que dependia da importação de gêneros ali-

mentícios para a parcela da polulação cujo poder aquisitivo possi-

bilitava a aquisição de azeites, manteiga, peixes defumados ou sal-

gados, chocolates 0 vinhos, por exemplo. 

Com o desenvolvimento da lavoura cafeeira, inicial-

mente na província do Rio de Janeiro e, pouco depois, na de são 

PauJ,;, abriu-se a oportunidade para a industrialização do café. 

Opo:rtunidade- perdida, por várias razões, se:r,.do que a mais relevante 
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era a insignificância do nosso parque fabril e da ausência do capi-

talismo industrial que aproveitasse o monopÓlio que detÍnhamos na 

produção de cafée Durante cerca de 80 anos, até meados da década de 

30, continuamos um país exportador de bens primários, cujo ' . 
un~co 

traço de industrialização era o benef~ciamento simples do produto 

para o comércio externao 

A partir de 1950, já tínhamos cerca de 20 anos de al-

teraçao do modelo econômico - de agrário-export_ador para o de indus-

trialização substitutiva das importações dos bens de consumo - for-

talece-se o parque industrial no Brasil, pela intervenção mais os-
., ·~· -~-------~ 

tensiva ·do Estadoe Ela se revela na política cambial e creditícia 

que beneficiava o crescimento e o surgimento de novas indústrias 

com capital nacional; com a criação de empresas estatais e com a 

abertura ampla para a entrada de empresas multinacionais. 

Percebia o governo ser necessária a integração entre j 
agropecuária e a indústria, mas na realidade os esforços não foram!,*' 

suficientemente positivos. Ao contrário, parte ponderável do cres-

cimento industrial se fazia com a transferência de lucros do setor : 

primário para o setor industrial. 
____.] 

Nada obstante, já eram perceptíveis alguns resultados 

no que diz respeito à indústria de produtos alimentares~ 

1! - o surgimento de algumas indústrias de maior porte, 

várias delas multinacionais, localizadas princi-

paliDente nas regiÕes Sudeste e Sul. Vale relembrar, 

por exemplof que frigorÍficos com capitais estran-. -- . 

geiros já se haviam implantados desde as primeiras 

décadas deste século, em especial no Rio Grande 
~------ .. ---· 

do Sul e, mais tarde, em são Paulo; 
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22 - a presença de pequenas unidades produtoras, loca-

lízadas em quase todas as cidades~ aproveitando-

-se do acesso aos insumos agropecuários e da exis-
. . 

tenc1a de um mercado consumidor local. Tais eram, 

por exemplo. as pan~ficações, as fábricas de lati­

cínios, de doces e geléias, de beneficiamento do 

café, do milho, da mandioca, de produtos oriundos 

da pecuária (carne seca, banha, linguiças), além 

do benefici~mento primário de' feijão e arroz. 

r o ~rande impulso à indú~- ~-~ produtos alimentares 

,1 decorre da pOlÍtica agrícola post.a em prática a partir de 1966, 
1--~~- :·-- . ·-· ----- - ----~-----~-----
'· quàndo se i-nicia a ·industrialização do seto:r rural, via política de 

crédito e de incentivos fiscais; introduçi·O de novas tecnologias 

(fase da qualiffcação ·e quimificação do campo) buscando o aumento da 

produtividade e a -diversificação dos produtos. Paralelamente, o 

parque industrial se ~dequou para absorver os excedentes ' agropecua-

rios e da pes~a, com vistas à produção em escala, para exportar e 
-- ---·----~----------------- ·----
para abastecer as parcelas das populações urbanas com ma1or poder 

aquisitivo. 

Nos primeiros anos da década de 70, já se pode iden-

tificar uma maior int,erdependência entre os setores (o agropeçua-

' 
rio e o industJ;ial), ;de que· resulta a ampliação do chamado si_stema 

~groindustrial-=.e-; ~articÍf"8r:te pelas indÚstrias de produtos ali-.-
. ·-- ---- -- - : i 

mentares que neles: se integram. 

Ja:· :·. 
O crescimento foi planejado pelo Estado, na o ' so com 

vistas à mbdernização capitalista do setor rural, como para dotar 

o PaÍs de uma produç_ão agropecuária capaz de atender ao crescimento 

I , ' ' -demograf1co por um lado e, por outro, ampl1ar as exportaçoes, o que 

veio a se tornar vital após a grande recessao iniciada em 1981. 
----- ---;" ·---

I • 

' . 

' 
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Do ponto de vista do aumento populacional, o gráfico 1 

nos relembra a evolução do fenômeno. Acrescente-se que dos 119 mi­

lhÕes de habitantes recenseados em 1980, já tivemos um acréscimo que 

nos permite estimar em 133 milhÕes de pessoas a polu~ação em 1985. 

GWICO 1 

RJpJI.ação Total Brasileira. 1\créscjJJDS Intercensitários e Taxas GeaJÉtricas Anuais 

de Crescimento PoJ;Wacional segumo os ce!lSOS de 1900, 19:zo, 1940, 1960, 1970 e 

1980. 

t.!itiJÕe.~ de. 
llabaante~ 

I'Cill'E: FIEI3E, Censos Detoográficos 

A esse crescimento é preciso adicionar outro 

119,0 

fenôme-

no: o da desigual distribuição de rendasv o que se reflete na dieta 

alimentar de modo dramático. Há vários estudos setoriais e levanta-

mentes feitos pelo IBGE que tornam evidente o déficit calÓrico e 

protéico da maior parte da população brasileira. Na medida em que. 

70% da polulação economicamente ativa recebem até 3 salários --
mos, ~epreende-se que o comprometimento com a alimentação 

pois o perceQt_ual __ ÇJ_q _ t;_~_!)4ª_fao;~j,_l_ia_r_ç_om__gaatos aliment;;1res ....---.c..--·-· 

' e 

' . 
m~nJ.-

grave, 

super.:~. 
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os 50%, nos segmentos de mais baixa. rendg. 

O aumento da produção agrícola é imperioso. A respei­

to se transcrevem os trechos a seguir: (*) 

"A continuação da tendência atual da Produção brasileira de alimen-

tos (principalmente grãos) poderá levar o País à situação de gran-

...... f30 país simplesmente poderá se defrontar# at'é 1995, com crise 

semelhante à do primeiro choque do petrÓleo em 1973. Poderá 

necessitar importar US$ 6,4 bilhÕes de arrozv milho, feijão e 

'\:l:igo~ sem que a exportação de outros produtos agrícolas possa 

~obrir mais que US$ 3 bilhÕes~ .... ~~ 

., .... 
0 Desde 1977 - ou seja, há quase 12 anos- a produção brasileira 

de grãos está estagnada abaixo de um teto de 50 milhÕes de to-

neladas .... 11 

...... "A soma do potencial externo às necessidades domésticas nos 

leva à cifra de 95 milhÕes de toneladas de grão~ (soja, milho, 

arroz, feijão e trigo) que encontrariam colocação garantida nos 

mercados interno e externo, em 1995"~ 

Esse é um lado da questãoo O outro se refere à captação 

de divisas pela exportação, que em 1984 obteve i bilhÕes de dóla-

res, seja pela venda de produtos "in natura 11
, seja pela venda de 

produtos da indústria de alimentoso 
• 

Todavia nao basta que seja aumentada a produção. Há 

(*) 11Alimentos - Um desafio para o Brasil" - Associação Brasileira 

trias de Óleos VegetaiS - ABRIOV. 

das Indús-
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problemas a resolver no que se refere às perdas, em grande parte 

ocasionadas por d.eficiências de preservação, arma~enagem, escoamen-

to da produção e na industrialização de parcela crescente dos pro-

dutos oriundos do campo e da pesca. 

No que diz respeito à ~eração de tecnologi~ para au­

mento da produtividade rural o País se apóia em várias instituições 

e na EMBRAPA. os resultados tem sido muito positivos em vários pro-

jetos. 

Já no que respeita às tecnologias para a indústria de 

produtos alimentares é preciso a~sinalar alguns aspectos especiais. 

O mercado consumidor funciona como estímulo para a in-

tradução de novos produtos alimentÍcios ou para a melhoria da qua-

!idade de produtos tradicionais. 

Ora, o fator importante para se atingir tal objetivo 

é a pesquisa tecnolÓgica. (*) 

As indústrias mais modernas convivem com outras de 

estrutura mais antiga, o quep de certa forma, condicione a capaci-

dade de absorção e incorporação de nova~ tecnologias, ou sua rejei-

çao. 
;' . 

Há cerca de três d~readas foi dinamizado o setor de pes­

quisa para a agroindústria e, <~Bl~- particular, para a de produtos ali-

mentares. Organismo pioneiro foi o Instituto de Tecnologia de Ali-

mentes - I.TAL, em Campinas qll,;! 1 ademais de promover estudos, foi uma 

escola de ·onde saíram especialistas para outras organizações cria-

(
1
*) Parte daa _iôl:@ias a seguir se baseiam em Alves, Eliseu Roberto de Andrade 

"O desenvolvimento cientÍfico e tecnolÓgico na agroindústria'~. 

-~ - -.. ,, 
' -~~~-:·- ·;~~~-~ ~~~-' 

. .[~~ 

'•' 
_..;. .;.::~:.; .. 

........ c,;rs.o . 
<4J)_ ...... 
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das posteriormente. Há hoje, no Brasil quase quatro dezenas de ins­

tituições voltadas para a pesquisa tecnológica direcionada para a 

agroindústria. 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, 

além de estudos em suas agências, criou o Centro Nacional de Tecno-

logia Agroindustrial de Alimentos - CTAA, localizado no Rio de Ja-

neiro, em 1973. As reformulações profundas por que passou o CTAA, 

a partir de 1980, o colocaram como um dos mais 'importantes centros 

brasileiros, com 64 pesquisadores com mestrado e doutorado. 

Assim, pode-se dizer que já dispomos, no Brasil, de uma 
---~-------·-

-, 
razoavel infraestrutura de pesquisa para o setor de alimentos. 

Tal é o caso de falta de esforço _ _9_~-~·m_~keting", escas-

sez de pessoal qualificado nas instituições de P&D para negociar 

contratos de interesse industrial. 

Essa lacuna ~-- aprç;wei ta da por empresas multinacionais 

que, agressivamente, utilizando seu "marketing 11 conseguem vender ' as 

empresas brasileiras tecnologias geradas no exterior, nem sempre 

compatíveis com a realidade brasileira, seja quanto a matérias- pri-

mas, necessidades e hábitos do consumidor6 
~ --~--~--------~--------~ ~··~·~ 

As induStrias mais modernas sao alvo preferido das 

tecnologias exógenas. 

As pequenas empresas, que não dispõem de recursos para 

incorporá-las, ficam à margem dos progressos tecnolÓgicos, o que re­

sulta em perda de competitividade e ausência significativa de rena.-

vação das linhas de seus produtos. 

Em que pesem todos os problemas brevemente abordados, 

a indÚstria de alimentos se consolidou no Brasil, principalmente-
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nos Últimos quinze anos. O quadro geral mostra 
~--- ------.~ -·-~·-··-

' que o numero de esta-

belecimentos já ul~rapassou a casa dos 35 m.il, geograficamente dis-

persas em todo território nacional, empregando cerca de 600 mil 

pessoas. 

2 - PRODUTOS ALIMENTARES 

2olo Estrutura Produtiva 

O gênero produtos alimentares é responsável em 1980 

por 10,04% do valor da transformação (VT) e por 11.76% do emprego 

na Indústria de Transformação. No que se refere à geraçao de renda 

(VT), ele é superado apenas pelos gêneros química 

lÚrgica (11,51%) e mecânica (10,14%). Ainda assim, 

principal gerador de emprego na indústria,. seguidos 

(14,68%), meta-

. ' esse genero e o 

pelos 
. 

generos 

.metalurgia e mecânica, refletindo uma alta elasticidade emprego-pro­

duto na indústria de alimentos. 

Apesar de continuar sendo um dos principais 
. 

generos 

industriais, os produtos alimentares vem perdendo continuamente sua 

participação relativa no total da indÚstria de transformação. Na 

Tabela I verifica-se que ela cai de 13,47% em 1970, o que lhe asse­

gurava o primeiro luga~ na geração de renda, para 11,30% em 1975 até 

alcançar 10,04% em 1980o .• } 
Os princip"d-l'l ramos desse gênerO'·s~-o: beneficiamento, 

moagem, torrefação e fabricação de produtos alimentares, que parti­

cjp<i'TI'l! com 20,43% da produção; abate de animais com 15,97%; fabrica­

ç~e ~refinação de açúcar com 14,27% e preparação e fabricação de 

p~odutos alimentares diversos com 13,17% (Tabela 2). 
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TABELA I 

INQÚSTRIA DE TRANSFORMAÇAO E G~EROS SELECIONADOS 

YALOR DA TRANSFORMAÇAO INDUSTRIAL(%) 

INDÚSTRIAS 1975 1975 1980 

Indústria de Transformação 100,00 100,00 100,00 

Produtos Alimentares 13,47 11' 30 10,04 

Mecânica 7,05 10,33 10,14 

QuÍmica 10,00 12,04 14,68 

FONTE: -Censo Indus-trial, FIBGE, vários números. 

A Tabela 2 mostra que os grUpos tradicionais (beneficiª 

menta de cereais e café, açúcar e abate de animais) representam 50% 
. 

do valor da transformação da indústria de alimentos. Até meados da 
-- - . 

década de 70 estes grupos eram nitidamente predominantes (com parti-

cipação em torno de 56%), a partir de então tal participação mostra 

·uma tendência declinante até chegar ao equilÍbrio de posições em 

1980. Os grupos modernos passaram a assegurar uma participação de 

cerca de 50%, .indicanao que alimentos com maior grau de elaboração 

poderão vir a alterar a estrutura produtiva~ 

! 
Dada a diw~rsidade de produtos contidos em cada um des-

ses ramos, é interes~~Dtr% uma análise mais desagregada dos princi-

pais itens ·da indÚfn::rl:f de ~limentos. Neste sentido, vale destacar 

a importância do 'i tem beneficiame'nto responsável por 22,7% da renda 

(!e seu respectivo ramos, dos quais 55% se referem ao arroz e 14,3% 

~;'·ª café. Quan-to ao emprego. este item revela uma alta intensidade de 

fator trabalho na produção, já que gera 55% de emprego do ramo. A 

i ·- ..... ' . ~ -· .. _.;. ~~-.;.; -· 
. ....... --& -..,, ~ 
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torrefação e moagem de café aparecem em segundo lugar com 9, 02% da 

renda e 12,4% do e~prego. 

TABELA 2 

PRODUTOS ALIMENTARES 

VALOR DA TRANSFORMAÇAO INDUSTRIAL (%) 

PRODUTOS ALIMENTARES 100,00 

Beneficiamentop moagem v torrefação e fabricação de alimentos 20,43 

Preparação de refeições e alimentos conservados 10,39 

Abate de animais 15,97 

Preparação de pescado 2,05 

Preparação do leite e produtos de laticínio 7,92 

Fabricação refinação de ' 14,27 e açucar 

Fabricação de balas 3,31 

Fabricação de produtos de padaFia 7,03 

Fabricaç·ão de massas e biscoitos 5,45 

Fabricação e preparaçao de produtos alimentares diversos 13,37 

FONTE: Censo Industrial, Brasil, 1980o 

No ramo abate de animais, o destaque ' e abate de reses 

e preparaçao de conservas de carne, responsável por cerca de 85% d~ 

valor da transformação. Eiii..-relação à preparaçao de alimentos diver-

sos, dois grupos se destacam - Óleos e gorduras com 35% do valor de 

tiansf'ormação~ No ramo de resfriamento e preparação do leite, lati-
-

cínios e preparação do leite contribuem com participação semelhan-

te na geração da renda (em torno de 45%), mas laticÍnios ' e o item 
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que gera mais empregos- 52% contra 35% (Tabela 3). 

TABELA 3 

PRODUTOS ALIMENTARES 

(VTI e Emprego por ramo (%)) 

RAMOS 

Beneficiamento, moagem, torrefação e fabricação 

~ beneficiamento de café, cereais e produtos 

alimentares 

~ torrefação e moagem de café 

~ moagem de trigo 

Abate de animais e preparaçao de conservas de 

carne 

-~ abate de reses em matadouros e preparaçao de 

conservas de carne 

- preparação de conservas de carne nao processª 

das em matadouros 

Resfriação e preparação de leite 

~ preparação de leite 

- laticÍnios 

Preparação, fabricação de produtos alimentares 

diversos 

~ Óleo e gorduras vegetais 

-... raçoes 

FONTE: Censo Industrial. Brasil, l980e 

VTI 

22,68 

9,02 

6,48 

100,00 

84,20 

18,50 

100,00 

44,47 

47,78 

100,00 

34,76 

45,41 

EM 

57,09 

12,41 

8,80 

100,00 

81,30 

15,70 

100,00 

35,45 

52,56 

100,00 

22,26 

44,41 



13 

2.2c Distribuicão Espacial ~ 

Quanto a questão espacial a distribuição regional do 

gênero produtos alimentares acompanha a tendência da indústria de 
-----· -- --~-

·---~~--- -------·- -

transformação como um todo, tanto no que se refere à produção quanto 

emprego. 

A produção de produtos alimentares está fortemen~~-~en~ 
··-------- -· 

trada nas regiÕes Sudeste e S~l responsáveis, respectivamente, por 
----------- ------------------· ---~--- --- .. 
57,70% e 23, 25% do valor da transformação e por 49,66% e 20,87% do 

emprego (Tabela A.l). 

Nestas· regiões a produção se concentra principalmente 

nos estados de são Pau~_?,!~ com uma participação de 39, 4?_~ na geraçao 
·-- - --- --------------- - ---- -

de renda e ~9L58\ no eiDpreg~; do Rio Grande do Sul com 11' 03% da 

renda e 10,92% do emprego; de Minas Gerais, com 8,69% da renda e 

9, 08% do emprego e do Rio de Janeiro com 7, 64% da renda e 9, 28% do 

emprego" Apenas dois estados concentram cerca de metade do valor da 

transformação e 40% do pessoal ocupado na indústria brasileira de 

alimentOS o 

t importante notar que_ esta polarizaÇao da produção do 

setor alimentar em são Paulo., mesmo levando-se em consideração .que ' . 

bma parte das vendas ~fetuam-se na região Centro-Sul, 

negativos nos custos de transporte e comercialização 
i 

seus produtos distribuídos às demais regiões do país" 

tem impactos 

encarecendo os 

No que se refere à concentração salarial, a indústria 

de alimentos poss,ui um padrão semelhante ao da indÚstria de trans-

formação, com a região~ Sudeste apresentando salário médio bem acima 

dat média do país (cerca de 18% >., tanto no que se rei h_;:--;;:-.. ao sal á r ia 

médio total, quanto ao salário médio na produção. Entl\f;l-ta.nto, o grau 

-. 
' ' . .p.-· -

. .. · 
- ~~-~ . 

...... - "-<5< -
...._,l ""~ 
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de concentração neste gênero é inferior, pois, além da região Sul, 

(ainda que marginalmente) salário médio superior à média do ' pa1s 

as outras regiões não possuem em geral, salários médios tão infe-

riores à média do país - quanto no caso da indústria de transforma-

ção. Vale notar também que o salário m~dio desta indÚstria$ ' e de 

43% inferia~ ao salário médio do total da indústria, sendo tal di-

fe.rença calcada principalmente nos salários administrativos já que 

o salário médio na produção é inferior à média da indústria em 38% 

(Tabela A.2.). 

2~3c Concentracão da Producão 

O gênero produtos alimentares possuí na sua maioria, 

empresas nacionais privadas. De um universo pesquisado de 821 em-

presas; 781 s~o nacionais pri_~~das, 27 es.trangeiras e 13 estatais. 

Na maioria dos subsetores, Óleos vegetais e alimentos diversos. A 

empresas Cargill Agrícola S/A, estrangeira, é a lÍder do setor ó-

leos e q~arta em faturamento para o setor de alimentos como um todo. 

Apesar de possuir apenas 2 empresas estrangeiras numtotal de 6.3, 

elas são responsáveis por 41,5% do lucro lÍquido deste subsetor (Ta-

bela 4). 

No subsetbr alimentos diversos também observa-se um 
' 

predomínio das empresa·s estrangeiras que representam apenas 6% do 

total. 

Elas sao responsáveis por mais da metade (52,6%) do 

lucro e por "38,4% do faturamento o A,tl duas maiores sao estrangeiras, 

Nestl.é e Sa~bra, fi responsáveis po-r 33,6% do faturamento e, 8% do 

faturamento total do setor. O fatu~amento de tais empresas 

rado apenas p-~ll;l Copersucar i lÍder .do setor de alimentos. 

' e supe-

-- "C:"~ .. :; -· 
...... ;;._<;;;. -

-J.L. ...... 
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As empresas estrangeiras totalizam no conjunto quase 
·-~- - ---~-------- -----.. 

13% do lucro lÍquido do setor, apesar de numericamente representarem 

apenass 3, 2~ 

TABELA 4 

FATURAMENTO E LUCRO LÍQUIDO DO SETOR ALIMENTOS 

SEGUNDO ORIGEM DE CAPITAL (li 

SUB SETOR NACIONAIS PRIVADAS ESTATAIS ESTRANGEIRAS 

Mo,inhos 

. n• de empresas 
lucro lÍquido 
faturamento 

-
FrigorÍficos 

n• de empresas 
lucro lÍquido 
faturamento 

Pescado 

n• de empresas 
lucro lÍquido 
faturamento 

Laticínios 

n• de empresas 
lucro lÍquido 
faturamento 

Acúcar e Álcool 

n• de empresas 
lucro líquido 
faturamento 

Café 

n• de empresas 
lucro lÍquido 
faturamento 

Óleos Veqetais 
n• de empresas 
lucro lÍquido 
faturamento 

Al~mentos Diversos 
n• de empresas 
lucro líquido 
faturamento 

54 
97,7 
97,4 

111 
88,4 
91,9 

46 
100 
100 

30 
88,8 
86,7 

240 
103,1 

98,8 

28 

-~ 
84,5 
82,7 

01 
58,5 
81,7 

211 
47,4 
61,6 

06 
- 00,3 

00,7 

04 
01,1 
02,8 

02 
- 03,1 

01,2 

03 
02,3 
02,6 

02 
11,9 
7,4 

04 
10,1 
10,5 

02 
15,5 
17,3 

02 
41,5 
18,3 

14 
52,6 
38,4 

. . . ---=--- -------
FO~E: Quem e quem na econom~a bras~le~ra, Visão, 19846 
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Em relação ao tamanho do estabelecímeato, na indústria de 

alimentos o tamanho médio é de 12,4 empregados~ A grande maioria 

91% - dos estabelecimentos se encontra abaixo desta média e no en-

tanto são responsáveis por apenas 16,7% da produção e da renda. A 

concentração da produção fica mais cl~ra quando verifica-se que os 

grandes estabelecimentos (com mais de 100 empregados), que signifi-

cam apenas 2% do total, participam com 60% na geração da renda e 

56% da produção. 

O setor produtos alimentares possui de concentração 

(medido pelo Índice de Gini), inferior ao da indústria como um todo. 

Como pode ser observado na Tabela 5, apesar da variação no seu va-

lor ele está sistematicamente abaixo da média da indÚstria. Entre-

tanto, enquanto que para a indústria os anos 70/74 indicaram uma re-

dução na concentração, que accmpanhou o extraordinário crescimento 

industrial do perfodo com taxa anual média de 13,3%, a indÚstria de 

alimentos cresceu neste período a taxas de 7,8 a.a. em média infe-

rior, portanto, à média da indústria, elevando o Índice de concen-

tração. 

Apesar do setor produtor de alimentos constituir-se em 

um dos setores de menor concentração técnica da produção, este indi-

cada r medido em número de establecimentos, oculta de certa forma a 

extrema concentração econômica do setor. Vale dizer, ' e grande o 

número de empresaS proprietárias de mais de um estabelecimento no 

mesmo ramo de produção - multip1antas.* 

o· fato a destacar é que :a concentração é de certa forma 

atenuada pela existência de um grande número de es.tabelecimentos pui 

.,_; ... 

* Cf. M.C. Tavares e outros, Estrutura Industrial e Empresas LÍderes- FINEP, 1978, 

mimeo. 
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verizados em mercados locais - padariasv por exempl0 6 representam 

45% do total de estabelecimentos do gênero. 

Certamente a competitividade é mais elevada neste do que 

em outros gêneros, mas em alguns ramos como fabricação e refinação 

de açúcar, moagem de trigo, refinação .-de Óleos vegetais, produtos 

de laticínios e café solÚvelv prevalece a organização oligopolista 

e capaz de ditar preços.** 

Já nc quinquênio seguinte. onde a. redução do ritmo de 

crescimento foi generalizado, a indústria de alimentos cresceu a 

taxa média de 5% ao ano e teve seu Índice de concentração elevado 

.assim como a indústria ccmo um todo. 

TABELA 5 

ÍNDICE DE CONCENTRAÇÃO SEGUNDO G~NEROS INDUSTRIAIS (l) 

G~NERO 70 

Alimentos 0,698 

Bebidas 0,794 

Total 0,784 

74 

o, 720 

o, 727 

0,762 

80 

0,770 

0,805 

0,803 

FONTES: FIBGE, Censo Industrial (1970 e 1980) e Pesquisa Industrial, 

(1974). 

NOTAS: (1) Calculados a partir do valor da produção, segundo classes 

de tamanhos dos estabelecimentos. 

**Nestes raroos, que em 1970, representaram 70% do valor da produção 28 empresas, 

das quais 18 nacionais privadas, eram resp:msáveis p::>r 13,4% do valor da produ-

ção, cf. M. C. Tavares, op. cit., p. 203. 
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3 - INDICADORES DA PRODUCÃO FÍSICA - 1970/85 

A indústria brasileira (indicador geral) cresceu à taxa 

média de 9,9% a.a. durante o período 1970/85 - período do milagre 

brasileiro. Este foi um perÍodo em que os setores produtores de bens 

não-duráveis de consumo, or.de se classificam produtos alimentares e 

bebidas, que cresceram respectivamente 7,4 e 8,4% a.a. 

Isto é algo esperado: os setores de duráveis têm alta 

elasticidade-renda da demandaf oscilando mais ew. termos de proCução 

do que os setores não duráveis, cuja elasticidade-renda da demanda 

TABELI' éi 

TAXAS DE CRESCIMENTO ANUAL DA PRODUÇÃO 

FÍSICA INDUSTRIAL (%) 

GENEROS·E CATEGORIAS DE USO 1970/75 1975/80 

Indicador Geral 9,9 7,2 

IndÚstria de Transformação 9,7 7,2 

Produtos Alimentares 7,4 5,0 

Bebidas 8,4 7,8 

Bens de Capital 4,0 

Bens Interroediários 9,0 

Bens de Consumo 6,1 

Bens de Consumo Durável 12,7 

Bens de Consumo Não-Durável 4,8 

FONTE: Tabela A-3. 

1980/83 1983/84 

-5,7 7,0 

-6,0 6,3 

3,1 -0,8 

-7,4 1,1 

-17,0 14' o 

-4 ,-s 10,3 

-7,3 0,2 

-B,l -4,4 

-1,3 0,8 

---
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No perÍodo posterior, 1975/80 a economia brasileira co-

meça a ressentir-se das dificuldades de financiamento externo, agra-

vada pelo primeiro choque do petróleo de 1973 .. 0 ritmo de cresci-

mente médio cai para 7,2% a.a. para a indústria geral, com os durá---------- -- ----------
veis crescendo 12,7% a.a. e os não-du~áveis 4,8% a.a., enquanto ali-

mentes e bebidas caem para 5 e 7,8% a.ao respectivamente. 

O perÍodo 1980/83 é marc~~o por uma profunda recessao 

na economia brasileira e na indústria em particular~ cuja produção 

se reduz em 5,7% em média a.a. de tal forma que o produto industrial 

de 1983 é inferior ao do ano de 1978. Essa queda foi genera-lizada, 

mas particularmente acentuada para os gêneros produtores de bens de 

capital cujo produto retornou aos valores de 1973 ~ O setor produtor 

de bens duráveis, lÍder nas fases anteriores de crescimento, tem sua 

produção cadente à 8,1% a~a~, retornando a níveis de produto de 

1978. 

Como seria esperado o setor produtor de bens não-durá-

veis de consumo, apresenta num período de 1980/83 uma trajetória 

mais estável do que a das outras categorias de uso, tendo assim sua 

produção reduzida em 1,3% aca., sendo seu produto em 1983 semelhante 

ao de 1979~ Os g_êneros de produtos alimentares apresenta crescimen-

to de 3,1% a.a., enquanto bebidas se reduz em 7,4% a.a" recuando pa-

ra um nível de produto pouco superior ao de 1976. 

A recuperação da atividade econômica iniciada em 1984 
-~-- ---· 

~oi provocada principalmente pelos setores voltados para exportação, 

representados, na indÚstria, pelos-produtos inteKmediários (meta-

lurgia, notadamente) e pela demanda derivada do setor agrícola por 

novas máquinas e veículos do setor de bens de capital. 

No me:rcGtdo interno a recuperaçao foi tÍmida com o setor 

de bens de consumo elevando sua produção de 1983 para 1984 em Ínfi-
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mos 0,2% graças ao setor de não-duráveis com 0,8%, enquanto que os 

duráveis ainda. apr_esentaram queda de 4, 4, %~ O setor produtor de ali-

mentes ainda se apresenta em queda de 0,8% enquanto o de bebidas se 

eleva em 1, 1% c 

Em 1985, os setores voltados para o mercado interno re-

tomam a trajetória de crescimento com os bens de consumo crescendo 

de janeiro até o mês de junho em relação a igual perÍodo do ano an­

terior 4,7%, com duráveis apresentando crescimento de 3,6% e nao 

duráveis 4,9%. Produtos alimentares, espantosamente, apresenta-se em 

queda de 1,3%, fundamentalmente devido a queda na produção do ' açu-

car~ Por outro lado, bebidas apresenta.-no mesmo perÍodo -um cres­

cimento de 12,6% graças à produção d~Jr;~frigerantes e vinhos. 

,-

4 - INDICADORES DE PREÇOS 

O ano de 1974 marca o início da reace1eração inflacio-

nária no· Brasil r com o Índice Geral de Preços - Oferta Global ( IGP-

OG) da FGV passando de um patamar médio de 17,6% a.a. durante 1970 -

1973 para um patamar médio de 36% a.a. durante o período 1973-1978, 

com a indústria de transformação crescendo anualmente 33r5%, alimen-

tos 37,5% e bebidas 35,8%. A causa dessa aceleração é consensualmerte 

atribu{da ao choque dos preços internacionais do petrÓleo. 

'!!: também consenso que o segundo choque dos pr_eços inter-

nacionais do petrÓleo em 1979 é reponsável pela nova aceleração que 

faz o IGP-OG se elevar em 54% em relação a 1978, embora alguns atri-

buamp à nova h;;~;, .§li:ilarial que, em 1979p ao tornar os reajustes se-

mestrais, el_eVtll -o salário médio real. A indústria de transformação 
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tem seus preços elevados em torno da média do IGP, enquanto alimen-

tos apresenta uma revolução 10 pontos percentuais acima e bebidas 

13 pontos abaixo da média industrial. 

TABELA 7 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DOS PREÇOS INDUSTRIAIS 

GJlNEROS 1970/73 1973/78 1978/79 1979/82 1982/84 

;.~ralde Preços 17,6 36,0 54,3 100' o. 187,5 
.. --.~·' ~·· 

· .. Iriélustria de Transfor-
maçao 16,1 34,0 55,6 104,6 180,5 

Produtos Alimentares 16,7 37,0 64,4 99,5 201,6 

cereais 11,3 23,0 46,1 107,8 192,8 

carnes e Pescados 20,0 36,0 98,4 83,96 217,0 

Bebidas 17,4 36,0 45,4 114' 8 162,0 

FONTE: Tabela A-4. 

Para 1980-82 o patamar se eleva para média de 100% e 

paral983-84, 188%. As interpretações consensuais atribuem esse novo 

patamar às duas maxi-desvalorizações cambiais do perÍodo, cujo ob-

jetivo foi elevar a rentabilidade das exportações de forma a permi-

tir o pagamento da dívida externa. 

A indústria acompanha a inflação geral com diferenças 

desprezíveis: de 1980 a 1982 o patamar médio é de 105% ligeiramente 

superior ao geral e, em 1983-84, 181%. O setor produtor de alimentos 

apresenta uma fãx~-média de crescimento também semelhante ' a da in-

dústria até o ano de 1982. No perÍodo 1982-84, entretanto, os preços 
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de alimentos se elevam 202%, substancialmente mais do que a indús­

tria de transformação, puxados principalmente pelos preços de car-

nes e pescados cujos preços se elevaram em 217%. 

O setor de bebidas, por outro lado, sofreu uma acelera-

ção de preços no período 1979-82, crescendo à taxa média de 115%, 

a.cima da indústria, enquanto em 1982-84 cresceu à taxa de 162%. 

No período recente, a inflação estabilizou-se numa taxa 

média de 221% - junho 1984/junho 1985 - com a indústria de transfor-

mação em torno dessa -média, a de produtos alimentares crescendo 

216%. e a de beb.idas 245%, puxada pelas bebidas alcoólicas· que cres-

céram 259%-~ 

5 - ESTRUTURA E EVOLUÇÃO DOS CUSTOS 

A característica marcante da indÚstria de produtos ali-

mentares é a elevada participação das maté-rias-primas nos custos de 

produção: mais do que em qualquer outro gênero, em 1980, 69% do va-

lo r da produção cor responde a matéria-prima, * enquanto apenas 4, 4% 

' cor responde a· custos. salariais*~. 

Influi como ·resultado o fato de ser neste 
. 

genero onde 

salários médios são os mais baixos, representando 58% do salário mé-

dio da indústria. Embora a produtividade média seja 

presentando 89% da média industrial, isto não explica 

cia·is de saláriO. 

* A média industrial é 55%. 

**A média industrial é 7,2%. 

.:·, 

inferior, r e-

os diferen-

f:?-· -
- .-
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,/ Baixos custos salariais é um f~nômeno antigo na indús-

( tria de alimentos o. Já em 1970 o custo médio da mão-de-obra era 80% 

do da média industrial. Entretanto, enquanto de 1970 para 1980 o 

custo real da mão-de-obra indsutrial~** elevou-se em 34% com a pro­

dutividade aumentando 84%,**** na indÚstria de alimentos o custo da 

mão-de-obra caiu em 5%, com a produtividade média subindo 70%o 

TABELA 8 

BST&UTURA DOS CUSTOS (%) 

GtNEROS 1970 1980 

MP/VP ST/VP SPOP/VP MP/VP ST/VP SPOP/VP 

In::lÚstria de 

Transformação 51 ll 08 55 07 06 

Produtos 

Alimentares 68 05 04 69 04 33 

Bebidas 41 13 08 50 08 06 

FONTE: FIBGE, Censos Industriais. 

NOTAS: VP: Valor da produção; MP: Matérias-primas 

ST: Salários totais; SPOP: Salários do pessoal na p~odução. 

*** Custo médio real da mão-de-obra é o salário médio deflacionado pelo Índice de 

~eços do setoro 

****Produtividade média é o valor da transfomação industrial por unidade pessoal 

ocupado na produção; seu valor real é obtido deflacionado-se pelo Índice de 

preços do setor. 
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TABELA 9 

ÍNDICE DA PRODUTIVIDADE E CUSTO DA MAO-DE-OBRA 

GtlNEROS 

IndÚstria de 

Transfot1116ção 

Produtos 

Alimentares 

Bebidas 

1970 

PR0(1) CRMO(l) 

56,3 73,7 

55,8 81,0 

57,8 98,0 

1980 1984 

PRO CRMO PRO CRMO 

103,8 100, o 117,8 90,7 

95,3 100,0 117' 3 177' 2 

106,0 100, o 107,4 73,8 

FONTE: FIBGE, Censos Industriais e Indicadores Conjunturais da In­

dÚstria. 

NOTAS: PRO - Produtividade Real, definida como valor da transforma­

ção por pessoal ocupado na produção. 

CRMO - Custo Real da Mão-de-Obra, salário médio 

pelo Índice de preços do setor. 

deflacionado 

No período recente, 1980/1984, o custo real da mão-de-

-obra reduziu, - 23%', substancialmente mais do que o da indústria, 

-9%, enquanto que a produtividade cresceu respectivamente 23 e 13%. 
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INDÓSTRIA DE PRODUTOS AliMENTARES 

GERAI 

O texto desenvolvido a seguir objetiva tecer alguns co­

mentários sobre o desempenho econômico-financeiro das empresas da 

indústria de Produtos Alimentares nos exercícios de 1981 e 1982. 

Isso é realizado mediante uma análise conjunta de alguns indicado­

res sobre aspectos das empresas relacionados à-capitalização, ao es­

forço de investimento e de desenvolvimento tecnolÓgico e ao esforço 

operacional. Com essas informações procura-se subsidiar o entendi­

mento das variações ocorridas na produtividade e na lucratividade. 

A análise das variações dos indicadores citadas nesse texto concer­

nentes ao ano de 198'T";" tem como base de comparaçao o ano de 1980 e 

a do ano de l9'82v o de 1981" 

As empresas pesquisadas do Gênero assinalaram reduções 

em sua produtividade, conforme mostram as retrações do indicador 

Produtividade Total dos Fatores de 6,6% em 1981 e 25,7% em 1982. 

O Índice médio de 0,95 obtido por este indicador em 1982 revela que 

o nível de produtividade situou-se praticamente no mesmo patamar 

do ano base de 1978 (perda de apenas 5,0%). 

A lucratividade das empresas apresentou um resultado 

desfavorável no biênio 1981/82, dado que se registraram quedas ge­

neralizadas na maioria dos indicadores de lucratividade em ambos os 

anos considerados. 

1!) ESFORÇO DE CAPITALIZAÇÃO 

A participação de recursos externos às empresas no ·capi-
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tal total -possivelmente diminuiu no intervalo de tempo em questão, 

posto que o indicador Grau de Endividamento declinou 5,3% em 1981 e 

3,3% em 1982i registrando um Índice médio de 0,46 em 1982, mostran-

do que a maior arte (54,0%) do capital utilizado em sua atividade 

produtiva foi prÓprio~ 

Não obstante a diminuição relativa dos recursos obtidos 

junto a terceiros no biênio 1981/82, essas empresas licorreram em 

maiores encargos financeiros frente as vendas líquidas, como sugere 

a elevação de 32,0% em 1981 e 21,5% em 1982 do indicador Despesas 

Financeiras por Vendas LÍquidas. Provavelmente isso decorre da al-

ta das taxas de juros cobradas pelas instituições financeiras e/ou 

queda da quantidade demandada dos produtos dessas empresas. Observa-

-se que o volume de despesas financeiras relativamente ' as vendas 

atingiu a proporção de 7,0% em 1982. 

A liquidez média das empresas pesquisadas da indústria 

apresentou um comportamento distinto nesse perÍodo. Em 1981, ' o ~n-

dice de Liquidez Corrente elevou-se 4,9%. No exercício seguinte, 

a liquidez diminuiul,2%, exibindo um Índice de 1,41, isto ' e, para 

cada cruzeiro de dÍvidas a pagar a curto prazo, as empresas possuiam, 

em média, CR$ 1,41 disponíveis ou a receber a curto prazo. 

A capacidade das empresas de gerar vendas pela utiliza-

ção do capital circulante lÍquido, dada pelo indicador Vendas sobre 

capital de Giro PrÓprio, diminuiu em 1981 (51,3%), mas aumentou 

no ano seguinte (61,1%), quando revelou o valor 7,11, vale dizer, 

cada cruzeiro aplicado em seu capital circulante gerou CR$ 7,11 de 

vendas. 

22) ESFORCO DE INVESTIMENTO 
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O volume de investimentos das unidades pesquisadas da 

indústria de Prod~tos Alimentares decresceu em 1981 e apresentou uma 

elevação no ano seguinte. O resultado do nível das inversões desse 

Gênero, dado pelo Índice.de Variação dos Investimentos Operacio-

nais mostra que não obstante o Índice; ter crescido em 1982, o volu-

me de investimentos foi inferior ao do ano anterior. 

O indicador Densidade de Capital que relaciona o estoque 

lÍquido de capital ao valor dos salários e encargos sociais, reve-

la que os recursos destinados ao fator capital foram bem super ia-

res aos empregados para pagamento de salários e encargos sociais. 

Tal relação caiu 11,7% em 1981 e praticamente nao variou no ano 

seguinte (apenas 0,3%)~ sendo que o Índice médio desse indicador foi 

de 3,55 em 1982. 

O indicador Eficiência das Máquinas e Equipamentos qua-

se nao variou em 1981 e declinou 8,8% em 1982. A participação dos 

gastos com máquinas e equipamentos no valor da produção, informa-

ção retirada do inverso do mesmo indicador, no ano de 1982, girou 

em torno de 4,0%. 

o indicador Grau de Utilização da Capacidade Produtiva 

caiu 3,4% em 1982, revelando um aproveitamento de sua capacidade 

produtiva na ordem de 51,0% nesse ano. 

32) ESFORÇO DE MUDANÇAS TECNOLÓGICAS 

Em 1981, os dispêndios com P&D e royalties ponderados 

pelo VTI decresceram, respectivamente, 41,2% e 65,9%. Por outro la-

do, houve um incremento de 111,6% nos g·a-=s-"t'=o:=s:='-c=om formação profissio-

nal (ponderados pelo VTI). 
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' . No exerc~c1o de 1982, ao que parece, houve um maior es-

forço por parte dessas empresas, em promover uma modernização de seu 

parque industrial, através da elevação dos gastos com tecnologia, 

pois os três indicadores ligados à tecnologia elevaram-se, a saber, 

P&D por unidade de VTI ( 39,8%), Royalúes por Unidade de VTI ( 5, 6%) 

e Gastos com Formação Profissional (45,3%)9 Desse modo, a maior par-

te dos recursos foi dirigida ao desenvolvimento de tecnologia . 
pro-

pria. 

4• ESFORCO OPERACIONAL 

A rentabilidade operacional e a lÍquida da indÚstria de 

Produtos Alimentares sofreu retrações no biênio 1981"82, como de-

monstram os indicadores que relacionam o lucro ativo fixo opera-

cional, às vendas e ao patrimônio lÍquido médio. 

O retorno operacional sobre o imobilizado, dado pelo Po-

der de Ganho Operacional, decresceu 9,7% em 1981 e 12,2% em 1982. 

Como este indicador pode ser decomposto em dois outros, a saber, 

Lucro Operacional sobre Vendas e Giro Ativo Operacional, a variação 

negativa do retorno operacional sobre o imobilizado no biênio foi 

decorrente da diminuição da margem operacional sobre vendas (10,4% 

em 1981 e 12,2% em 1982) e da do Giro do Ativo Operacional (2,1% em 

1981 e 7,4% em 1982). 

A Taxa de Retorno sobre investimento, que trata da ren­

tabilidade lÍquida sobre o ativo fixo operacional, registrou declÍ-

nios mais acentuados que o Poder de Ganho Operacional, o que __ resul-

tou um Índice de 0,15 em 1982, fruto de uma diminuição de 31,6% em 

1981 e de 20,6% em 1982. As quedas, nos dois anos, ocorridas nesse 

indicador também, possivelmente, foram influenciadas pelo mau desem 
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penha das empresas, como mostram as quedas dos indicadores Lucro so-

bre Vendas e Giro do Ativo Operacional. 

A rentabilidade sobre o patrimônio lÍquidor decresceu 

cerca de 21,0% em 1981 e 24,0% em 1982, o que reduziu o Índice ' me-

dia do indicador Lucro Operacional pot Patrimônio lÍquido Médio pa-

ra 0,22 no "Último ano. 

A relação lucor sobre custos totais declinou no biênio 

1981/82., como expressam as re.trações ( 12,9%) apresentadas pelo in-

dicador Lucro Operacional por Unidade de Fator de Produção. Ao se 

contrapor a var~ação deste indicador com a do Lucro Operacional por 

Unidade de Custo de Conversão: observa-se qu~, em 1981, este Úl-

timo elevoU-se 8,6%, o que sugere que os custos das matérias-primas 

e embalagens auferiram um crescimento superior aos custos de conver-

são (custo total excetuando-se os insumos adquiridos de terceiros). 

Em 1982, ocorreu o inverso, pois o indicador Lucro Operacional por 

Unidade de Custo de Cbnversão assinalou uma redução (24,4%) mais 

acentuada que·a do Lucro Operacional por Unidade de Fator de Produ-

ção ( 12, 9%). 

O Índice médio do indicador Eficiência no Uso das Maté-

rias-Primas e Embalagens (valor da prodUção sobre valor das maté­

rias-primas e·embalaçÍens) não se alterou em 1981 ·e diminuiu 2,4% em 

1982, revelando o vaiar 1,70 6 isto év a participação dos gastos com 

esses insumos no valor da produç~o (obtida pelo inverso do indica-

dor) foi bastante alta no período em questão, girando em torno de 

:19,0%. No ~ocante à Rotação de Esfoques de Matérias-Primas e Emba-

lagens, esta registrou um comportamento distinto em 1981 e 1982, 

pois caiu 6, 9% no primeiro ano e ·.elevou-se 9, 5% no segundo, quando 

a:Ssinalou o valor médio de 45,36. 

A pa~ticipação do valor de salários e encaEgos sociais 

----· _J< __ -- > 
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no valor da prtodução aumentou no biênio 1981/82, como mostra a aná-

lise do indicador ·Eficiência no Uso da Mão-de-Obra, sendo que este 

sofreu redução de 15,9% (1981) e de 8,8% em 1982~ de maneira que, 

no segundo exercício, atingiu o valor 11, 78, isto é, a participação 

-do valor de salários e encargos sociais no valor da produção foi 

cerca de 8,0% no mesmo anoG 

As ent.idades amestradas da indústria de Produtos Ali­

mentares apresentaram um aumento nos dispêndioS em energia pondera-

dos pelo valor da produção no ano de 1981 e um ligeiro declínio no 

ano seguinte, como assinalam os indicadores Combustível por Unidade 

·de Produto e Consumo de Energia Elétrica por Unidade de Produto. 

Em 1982, os valores médios desses indicadores foram de, respecti-

vamente, 12,87 e 12,33, o que revela que o volume de recursos des-

pendidos com energia elétrica foi semelhante ao gasto com combus-

tível. 
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INDÚSTRIA DE PRODUTOS ALIMENTARES 

MOAGEM DE TRIGO 

BRASIL 

O texto a seguir, tem como objetivo tecer alguns comen-

tários a respeito das possíveis causas das variações da produtivi-

dade e lucratividade das empresas pesquisadas ,do Grupo Moagem de 

Trigof no biênio 1981/82, isso é feito mediante uma descrição con-

junta de alguns indicadores que permitem obter informações, 

a capitalizaçãof investimentos e mudanças tecnolÓgicas e 

sobre 

esforço 

ope~acional. Vale salientar que as variações dos indicadores ocorri­

das no ano de 1981 possuem como base de comparação o exercício de 

1980 e as de 1982, o de 1981. 

A produtividade das empresas pesquisadas do Grupo Moa-

gem de Trigo, pertencentes à indústria de Produtos Alimentares, 

apresentou resultados adversos no período analisado, visto que em 

1981 o indicador Produtividade Total dos Fatores assinalou uma ele-

vação de 8,2%, quando exibiu um Índice igual ao do Gênero. Um ano 

apósp porém, decresceu 61,2%, baixando seu Índice para 0,44, num 

nível 53s9% inferior ao da indústria. Isto significa que possível-

mente houve uma redução da produtividade de cerca de 56, O% do ano 

base (1978) ao exercício de 1982. 

A lucratividade, apesar de, em geral, ter sido bem su-• 

perior ao dO Gênero, apresentou retrações em 1981 e 1982, como in-

dicam os comportamentos indicadores. 

12) ESFORÇO DE CAPITALIZAÇÃO 
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As empresas brasileiras do Grupo mostraram um nível de 

endividamento inferior em mais de 30,0% ao do Gênero nos dois anos 

pesquisados, tendo variado pouco no mesmo período. O indicador Grau 

de Endividamento caiu âPénas 3,0% em 1981 e manteve-se estável no 

ano seguinte, pois causou uma variação nula. O Índice médio do 
,'-1il" . 

in-

dicador no ·intervalo de tempo analisado foi de 0,32, vale dizer, 

a maior parte do capital utilizado pelas empresas em seu processo 

produtivo foi prÓprio. 

A participação dos encargos financeiros nas vendas lÍ-

quidas foi de 21 0% em 1982, bem inferior à do Gênero. Tal proporçao 

foi obtida apÓs uma .redução de 39,0% verific.ada em 1981 no indica-

dor Despesas Financeiras por Vendas LÍquidas e uma· elevação de 12,2% 

no exercíciO seguinte. 

O Índice de Liquidez Corrente apresentou pequenas varia-

çoes negativas em 1981 e 1982, 1,6% e 0,8%. respectivamente, ' porem 

a posição com relação ao Índice do Gênero alterou-se radicalmente, 

pois se colocou 1,5% abaixo do mesmo em 1981 e no ano seguinte, 

1.6% acima. 

A capacidade de gerar vendas pela utilização do capital 

de giro próprio das ~mpresas do _Grupo Moagem de Trigo foi supe-

' rior à do Gênero. nãO obstante tenha registrado uma grande mudança 

de 1981 a 1982 dado que no primeiro exercício seu indicador sofreu 
! 

uma retração de 42,6% e no ano subsequente elevou-se 156,0%, quando 

assinalou o Índice médio de 10,44. 

?•) ESFORCO DE INVESTIMENTOS 

O Índice de Variação dos investimentos nas empresas pes-

- .•. ~ -. 
....... .. ·· . . 
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quisadas desse Grupo, retraiu-se 19,1% em 1981, mas recuperou-se no 

ano seguinte, com uma expansão de 55,6%6 Com isso aumentou-se a di-

ferença em relação ao Índice do Gênero, posto que o mesmo indicador 

colocava-se 4F3% acima do valor do da indústria no ano de 1981 e no 

seguinte foi 41,8% maior. 

O indicador Densidade de Capital, que relaciona os gas-

tos com os fatores capital e trabalhar mostra que o volume de recur-

sos destinados ao fator ca_~!~:~loi superior ao designado para pa-
, • - ·.,fu,.·: - . • 

gamento de salar1os e encargos soc1a1s" Este indicador acusou um 

declÍnio de 4,6% em 1981 e uma elevação de 7,5% em 1982, ' epoca em 

que exibiu o valor 3,45%, ainda inferior ao Gênero em 2,9%. 

A participação do valor máquinas e equipamentos no va-

ler da produção diminuiu nos anos de 1981 e 1982 e foi inferior ' a 

da indústria, como pode ser constatado pelo inverso do indicador 

Eficiência das Máquinas e Equipamentos. o citado indicador elevou­

-se 93.8% em 1981 e 11,0% no ano seguinte e revelou um Índice de 

27,48 em 1982~ valor mais alto em 15,6% ao do Gênero. 

o resultado do indicador Grau de Utilização da Capacida-

de Produtiva no biênio 1981/82 mostra que -O nível de ociosidade 

média das empresas foi inferior ao do Gênero, tendo se alterado 

pouco em 1982~ posto que o referido indicador variou apenas -0,4% 

e atingiu o valor 55,73. 

JO) ESFORÇO DE MUDANÇAS TECNOLÓGICAS 

O perfil dos gasto com tecnologia varoiu bastante no 

biênio analisado. No ano de 1981, as empresas do Setor, deram ênfa-

se à melhoria da sua mão-de-obra, como pode ser visualizado pelo 
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aumento de 137,2% do indicador Gastos com Formação Profissional por 

Unidade de VTI. Por outro lado, os gastos com tecnologia adquirida 

de terceiros, reduziram-se bastante e os com P&D foram praticamente 

nulos, como se constata pelo comportamento dos indicadores Royalties 

pa~·unidade de VTI e P&D por Unidade 9e VTI. 

Em 1982 1 o indicador Gastos com Formação Profissional 

por Unidade de VTI declinou 14,3% enquanto Royalties por Unidade de 

VTI aumentou 122,6%. Entretanto, o primeiro i~em continuou detendo 

a maior parte dos recursos dirigidos ao desenvolvimento tecnoló-

giCOo 

42) ESFORÇO OPERACIONAL 

Os valores assumidos pelos indicadores de lucratividade 

das empresas deste Grupo foram bem superiores aos dos do Gênero, 

nao obstante tenham apresentado retrações na maioria dos indicadores. 

O retorno operacional sobre o imobilizado, representado 

pelo Poder de Ganho Operacional, apresentou performances distintas 

em 1981 e 1982. No primeiro ano caiu 17,7% e no segundo aumentou li-

geiramente (3,8%). Cabe destacar que seu Índice apresentou valor 

superior em 70,5% (1981) e 65.4% (1982) ao do da indústria. 

A Taxa de Retorno sobre investimento, ou seja, o retorno 

lÍquido sobre o imobilizado, apresentou uma tendência dec1inante, 

pois caiu 11,1% em 1981 e 34,6% no ano seguinte, quando atingiu a 

proporçao de 30,0%, ainda bem maior que o Índice obtido pelas em­

presas da indústria. 

O comportamento dos indicadores Poder de Ganho Opera-

cional e Taxa de Retorno sobre investimentos foram influenciados, 
:::t'(<'' ·_,. 
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principalmente, pela margem de lucro sobre vendas, que decresceu 

no período estudado, sendo que a operacional diminuiu 44,2% em 1981 

e 9,0% em 1982, a lÍquida 38,9% (1981) e 45,0% (1982). Entretanto, 

tanto o indicador Lucro Operacional sobre Vendas como o Lucro LÍqui-

do sobre Vendas apresentaram valores superiores que aos da média 

registrada pelo Gênero. 

O Giro do Ativo Operacional (vendas lÍquidas sobre a ti-

vo fixo operacional mais leasing) elevou-se 49_,9% em 1981 e ca~u 

1, 0% em 1982-. 

A remuneração de sócios a acionistas sofreu na ordem de 

35,1% em 1981 e 19,.6%_ em 1982, conforme se observa pelas variações 

negatiVas do indi~dor lucro Operacional por Patri~Ônio LÍquido Mé­

dio, que regris~.rou a .proporção de 23, O% em 1982, apei:ias 3, 8% maior 

que a do Gêneroo 

Ao se ana.J.isar os dois indicadores que relacionam o lu-

era operacional aos custos, a saber, Lucro Operacional por Unidade 

de Fator de Produção e Lucro Operacional por Unidade de Custo de 

Conversão, percebe-se que houve uma grande alteração da relação lu­

cro/custos no biênio considerado. 

o Lucro Operacional por Unidade de Fator de Produção, 
• o 

vale dizer, lucro sobre custos totais, caiu 51,5% em 1981 e cresceu 

27,5% em 1982, comportamento con
1
trário do ocorrido com o Lucro Opera 

cional por Unidade de Custo de Conversão que elevou-se 24,0% em 1981 

e diminuiu 36,3% em 1982. Tais resultados indicam que no primeiro 

exercÍcio pouve um crescimento superior dos custos das matérias-

-pr.finas e embalagens em relação aos custos de conversão (custo total 

eDCcetuando-s€"-os insumos adquiridos de terceiros). O inverso oc'!'•.'f'reu 

um ano depois. A relaÇa~o lucro/custos mostrou uma situação roa,J:: .. fa-

voi"ável nas el!lpresas do Grupo Moagem de Trigo do que nas ~mp1i'~t--'~lif';· da 

I ' . .-
,..:. "0_:')-., ·>!- --
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""-l! ..o._ 



37 

indústria. 

Percebe-se, pelo inverso do indicador Eficiência no Uso 

das Matérias-Primas e Embalagens, que a participação desses insumos 

no valor da produção aumentou e foi maior que a do Gênero dado que 

a indicador decaiu 11,1% (1981) e 7,7% (1982) e colocou-se, em am-

bos os anos, abaixo do Índice da indústria. 

Quanto à Rotação de Estoques de Matérias-Primas e Emba-

Iagens, esta aumentou 43,2% em 1981, quando registrou um valor 21,1% 

inferior ao da indústria. Em 1982 cresceu 37,3%, acusando um valor 

45,15, sendo praticamente igual ao do Gênero, isto ' e, o perÍodo de 

reposição de estoques das empresas brasileiras do Setor nivelou-se 

ao da média da indÚstria no Último exercício. 

A análise do indicador Eficiência no Uso da Mão-de-Obra, 

permite concluir que houve uma diminuição relativa nos dispêndios 

com mão-de-obra no valor da produção, dado que este indicador subiu 

nOs dois anos em questão, posicionando acima do respectivo Índice 

da indústria. 

Os gastos com energia ponderados pelo valor da produção 

das empresas do Grupo decresceram no biênio 1981/82, como mostram 

as quedas dos indicadores Combustível por Unidade de Produto e Con­

sumo de Energia Elétrica por Unidade de Produto, sendo que o pr~-

meiro indicador apresentou uma diminuição mais acentuada. Os dis-

pêndios com combustível (ponderados pelo valor da Produção) foram 

bem inferiores aos do Gênero (mais de 70,0%), porém os com energia 

elétrica", foram superiores. Observa-se que os dispêndios com energia 

elétrica foram bem maiores que com combustível. 
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INDÚSTRIA DE PRODUTOS ALIMENTARES 

CONSERVAS VEGETAIS, CONDIMENTOS E DOCES 

BRASIL 

No texto a seguir procura-se tecer alguns comentários 

sobre as variações ocorridas na produtividade e na lucratividade das 

empresas pesquisadas no Grupo Coservas Vegetais,, Condimentos e Do-

ces no biênio 1981/82. Isso é feito mediante a análise conjunta dos 

indicadores, que procura evidenciar aspectos relacionados ' a capita-

Iização, aos investimentos, às mudanças tecnolÓgicas e ao esforço 

operacional dessas empresas. Vale ressaltar que as variações citadas 

dos indicadores referem-se aos anos de 1981 e 1982, tendo como base 

de comparação os Índices dos respectivos anos anteriores. 

O indicador Produtividade Total dos Fatores das empre-

sas amestradas desse Grupo apresentou reduções de 4,4% em 1981 e 

20,3% no ano seguinte, o que fez com que o mesmo atingisse o valor 

O, 89 no Último ano~ sendo este Índice 6, 9% inferior ao da indús-

tria de Produtos Alimentares. Houve, provavelmente, modificações 

na rentabilidade dessas empresas no biênio 1981/82. Em 1981, a maio-

ria dos indicadores que contém lucro apresentou declínio. Já no ano 

subsequente, quase todos os referidos indicadores tiveram acrés-

cimos. 

12) ESFORÇO DE CAPITALIZAÇÃO 

Percebe=~e" através da queda do indicador Grau de Endi-

vidamento, que o capital proveniente de terceiros diminuiu relati-

vamente ao capital total. Entretanto, o endividamento médio das em-
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presas do Grupo em questão ainda foi superior ao das similares do 

Gênero nos dois e ~xercícios considerados. 

Não obstante ~ ligeiro declínio do endividamento médio, 

as despesas financeiras frente às vendas lÍquidas dessas empresas 

elevaram-se 81,4% em 1981 e 9Fl% em 1982F decorrente, talvez, das 

altas taxas de juros cobradas pelas instituições financeiras. Com 

essas variações, o indicador Despesas Financeiras por Vendas lÍqui-

das atingiu o valor O, 11, nível este significativamente superior ao 

do Gênero. 

A liquidez média das empresas amestradas desse Grupo de-

cresceu ligeiramente no biênio 1981/82 e alcançou o valor médio 

1,52 em 1982, sendo cerca de 8,0% superior ao observado na indús-

tria . 

Salienta-se que a capacidade dessas empresas de gerar 

vendas pela utilização do capital circulante lÍquido foi . ' super1or a 

observada no Gênerou visto que o indicador Vendas sobre Capital de 

Giro PrÓprio das unidades em q~estão foi superior ao da indÚstria 

no perÍodo estudado. Observa-se. outrossimf que esse indicador apre-

sentou uma tendência ascendente no biêniof pois cresceu 1,6% em 1981 

e 15,9% em 1982. 

2!) ESFORCO DE INVESTIMENTO 

O índice de Variação dos Investimentos Operaciona:l s das 

empresas do Grupo Conservas Vegetais, Condimentos e Doces decresceu 

54,1% em 1981 e aumentou 49,0% em 1982, quando atingiu o Índice de 

o, 76. Esse indi·ce~.dor colocou-se abaixo do da indústria nos dois anos 

considerados (27,5% em 1981 e 3,8% em 1982). 
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Considerando-se o declínio da Densidade de Capital, 9,4% 

em 1981 e 7,0% no exercício de 1982, pode-se sugerir que os gastos 

com o fator trabalho (salários e encargos sociais) cresceram pro­

porcionalmente mais do que o valor do estoque lÍquido de capital. 

O valor 2,52 da Densidade de Capital, em 1982, mostra que os recur­

sos destinados ao fator capital foram bem superiores aos designados 

para pagamento de salários e encargos sociais, destacando-se que es­

sa- proporção foi inferior à da indústriae 

O aumento de 22,8% em 1981 e o declínio de 5, 2% em 1982 

do indicador Eficiência das Máquinas e Equipamentos fizeram com que 

este apresentasse o valor médio 24,99 em 1982, o que sugere uma bai­

xa participação do valor máquinas e equipamentos no valor da produ­

ção (porcentagem obtida através do inverso do citado indicador). 

Cabe destacar que essa participação atingiu a proporçao de aproxima­

damente 4,0% em 1982, sendo quase igual à das da indústria. 

Percebe-se, através do indicador Grau de Utilização da 

Capacidade Produtiva, que as empresas pesquisadas do Grupo operaram, 

em 1982, utilizando-se de apenas 39% de sua capacidade produtiva, o 

que denota uma capacidade ociosa média relativamente elevada. Esse 

fato torna-se mais evidente ao se comparar esse indicador com o da 

indústria, visto que se colocou 19,0% abaixo do mesmo em 1981 e 24,1% 

em 1982. 

32) ESFORCO DE MUDANÇAS TECNOLÓGICAS 

·oe uma forma geral, os gastos tecnolÓgicos totais das 

empresas do Grupo parecem ter declinado em 1981 e aumentado no ano 

seguinte. A estrutura desses gastos modificou-se do primeiro para o 

segundo ano do biênio, dado que a maior parte desses dispêndios foi 
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orientadaf em 1982, para o desenvolvimento da tecnologia prÓpr.ía e 

para a aquisição de tecnologia de terceiros, ao pa"sso que. no ano 

anterior, esses gastos estiveram distribuÍdos entre os vários itens 

de modo mais uniforme. 

Em 1982, o perfil da estrutura dos dispêndios com tecno-

!agia alterou-se. Dentre os investimentos realizados nesse setor, 

a área que mais consumiu recursos foi a de Pesquisa e Desenvolvimen-

too Nota-se que os indicadore_s P&D e Royalties 'por Unidade de VTI 

elevaram-se nesse exercício. respectivamente, 104,7% e 96,6%. Já o 

indicador ligad9 aos gastos com formação profissional declinou 62,5%. 

4•) ESFORÇO OPERACIONAL 

Aparentemente, a rentabilidade das empresas do Grupo 

Conservas Vegetais, Condimentos e Doces foi pouco satisfatória em 

1981, visto qUe a maioria dos seus indicadores declinou# observan-

do-se uma diminuição mais acentuada naqueles que incluem o lucro lÍ-

quido, relativamente ao lucro operacional. Já no ano seguinte, pro-

vavelmente houve uma melhora na rentabilidade, pois observou-se um 

aumento sobre vendas e da Taxa de Retorno sobre investimento. 

' . 
O indicador Poder de Ganho Operacional dessas empresas, 

que mostra o reto~no operacional sobre o imobilizado, cresceu em 

1981 (29,6%) e 1982 (19,1%)r exibindo valores bem maiores que os da 

indÚstria_ em amt•os o r" anos 6 Por outro lado, a Taxa de Retorno sobre 

investimento so:t;reu seguidas reduções, de 9,1% em 1981 e 4, O% em 

1982, o que a faz assumir o valor 0,21 no ano de 1982, sendo supe-
-

~ior em 3-4;~% ao das similares do Gênero. Esse valor revela que para 

cada cruzeiro aplicado em ativo fixo operacional gera~aw.--se CR$ 0,21 

de lucro lÍquido. Cabe Çle~tacar que o retorno operac;ion5Jl 
-

' . - -p.-· -
~~:;. 

,_._ ...• 6 
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imobilizado no mesmo ano foi de aproximadamente 0,92~ 

No que se refere à margem de lucro operacional sobre as 

vendas das unidades amestradas, esta registrou comportamentos dis-

tintos no biênio 1981/82 (cresceu 26,4% no primeiro exercício e caiu 

13,8% no segundo) e manteve-se, em ambos os anos, num nível superior 

ao das similares da indústria. No que concerne à margem de lucro 

lÍquido sobre vendas, a situação foi contrária, pois esse Índice 

caiu 25,7% em 1981 e aumentou ligeiramente no exercício seguinte 

(2,0%), sendo o mesmo indicador inferior ao das do Gênero tanto em 

1981 como em 1982. 

O retorno sobre o capital próprio das empresas em estu-

do decresceu 10,5% em 1981, recup~ando-se parcialmente no ano se-

guinte, como móstra o indicador Lucro Operacional sobre o Patrimô­

nio lÍquido Médio, que atingiu o Índice médio 0,39 em 1982, cerca 

de 74,0% superior à média das congêneres da indÚstria. 

Em 1981, os indicadores lucro Operacional por Unidade 

de Fator de Produção e por Unidade de Custo de Conversão decresceram 

respectivamente, 12,4% e 40,4%, o que sugere um maqior aumento dos 

custos próprios relativamente aos custos de matérias-primas eembala-

gens. A relação lucro/custos nesse exercÍcio foi mais favorável ' a 

indústria que às empresas do Grupo pesquisado. No ano de 1982, am-

bos os indicadores cresceram, sendo o aumento de maior magnitude re-

ferente àquele vinculado aos custos de conversão. Observa-se que 

ambos os indicadores situaram-se um níveis bastante supe~iores aos 

das similares do Gênero nesse exercício. 

A análise do indicador Eficiência no Uso das Matérias-

-Primas e Embalagens mostra que a participação dos gastos com maté·~ 

rias-primas e embalagens no valor da produção foi alta (cerca de 
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50,0% eml982), porém inferior à da indústria. Observa-se que os in-

dícadores Eficiência no Uso das Matérias-Primas e Embalagens e a 

Eficiência no Uso da Mão-de-Obra apresentaram variações no mesmo 

sentido no bi~nio considerado, dado que se elevaram em 1981 e decre-

ceram em 1982. A participação dos disP.êndios com mão-de-obra no va-

lar da produção, ao contrário das matérias-primas, foi maior no Gru­

po que no Gênero. Cabe destacar que, nas empresas do Grupo Conservas 

Vegetais, Condimentos e Doces, a participação dos gastos com maté-

rias-primas e embalagens no valor da produção foi bem superior . 
a 

dos dispêndios com salários e encargos sociais. 

A Rotação do Estoque de Matérias-Primas e Embalagens 

dessas entidades foi cerca de 60,0% inferior à do Gênero no inter-

valo considerado, tendo se mantido e~tável no mesmo período, dado 

que quase não apresentou variações nos exercícios de 1981 e 1982. 

Os dispêndios com energia provavelmente elevaram-se em 

. . 
1981, como sugerem os acresc~mos de 31,0% do indicador Combustí-

vel por Unidade de Prodsuto e de 3,7% do Consumo de Energia Elé-

trica por Unidade de Produto. No ano de 1982, aparentemente, houve 

redução nos gastos com energia, visto que ambos os indicadores de-

clinaram. Percebe-se que, em 1982, os gastos com combustível pende-

rados pelo valor da produção colocaram-se no mesmo patamar dos da 

indÚstria; já os com energia elétrica foram 59,1% inferiores aos da 

mesma. Salienta-se também que houve uma predominância dos dispên-

dios com combustível sobre os com energia elétrica. 
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INDÓSTRIA DE PRODUTOS ALIMENTARES 

LEITE E PRODUTOS DE LATICÍNIOS 

BRASIL· 

O texto ora desenvolvido se propoe a comentar o desempe­

nho econômico-financeiro das empresas pesquisadas do Grupo Leite 

e Produtos de Laticínios, pertencente à indústria de Produtos Ali-

mentares no biênio 1981/82. Analisanqo-se conjuntamente os indicado-

res, procura-se ·descrever algumas características setoriais 6 evi-

det:Iciando-s_e aspect-os inerentes à capitalização das empresas, ao 

esforç_o de investimento e desenvolvimentO tecnolÓgico e ao esforço 

operacional. 

A produtividade total média das referidas empresas apre-

sentou uma tendência ~eclinante no período em análise, visto que o 

indicador Produtividade Total dos Fatores retraiu-se cerca de 55,0% 

em 1981 e 1,1% em 1982, assumindo, no Último exercício considerado, 

o Índice médio 0,48. Esse valor representa que, considerando-se o 

ano-base de 1978, houve, por parte das empresas pesquisadas desse 

Grupo, uma perda de aproximadamente 52,0% da sua produtividade -me-
' 
' dia. Em ambos os casqs, o referido indicador posicionou-se abaixo 

dos respectivos Índices médios das empresas componentes da amostra 
! 

da indústria de Produtos Alimentares (respectivamente 56,9% e 49,.3%). 

De manei.ra geral, observa-se que os indicadores de lu-

cra-tividade das 7mpresas arroladas nesse estudo, registraram um com-

portamento totalmente diferenciad,o nos dois anos em questão, sendo 

qUe os mesmo"s- dclinarªilli\ i,l·l'' 1981, auferindo elevações acentuadas em 

1982. 

i -
~:.(-- .. 
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12} ESFORCO DE CAPITALIZAÇÃO 

O indicador Grau de Endividamento, que mostra a aprti-

cipação do capital de terceiros no capital total das empresas, de-

clinou ligeiramente em 1981 ( 2, 6%) e um pouco mais em 1982 ( 12, 7%) • 

Em virtude do declínio mais acentuado em 1982, a dependência do ca-

pita! de terceiros dessas empresas, que em 1981 foi 15,7% superior 

à média das unidades pesquisadas do Gênero, no ano seguinte, situou-

-se em ·torno de 48, O% .. 

Nas empresas arroladas nesse estudo, as despesas finan­

ceiras consumirâm cerca de 5,0% do faturamento lÍquido, como se 

dePreende ~o indicàdor Despesas Financeiras por Vendas LÍquidas, que 

aumentou 46,6% em 1981 e, em 1982, cresceu apenas 2,0% em relação 

ao ano anterior·; Observa-se que o peso médio dos encargos financei-

ros no faturamento dessas unidades foi inferior, em ambos os anos, 

ao constatado nas empresas pesquisadas do Gênero a que pertencem 

(18,3% e 25,8% respectivamente). 

A liquidez média das empresas amestradas do Grupo Lei te 

e Produtos de Laticínios manteve-se praticamente inalterada em 1981 

e aumentou ligeiramente um ano depois, quando atingiu o valor médio 

1,21. Vale dizer que,, para cada cruzeiro de dÍvidas a curto pr~zo, 

havia cerca de CR$ 1;'21 de recursos disponíveis ou realizáveis a 

curto prazo para saldá-las. Em ambo~ os anos, o Índice de Liquidez 
i 

Corrente dessas empresas situou-se ülWfi n:Ível inferior ao constatado 

nas empresas pesquisadas da indústr'-~~t~' de Produtos Alimentares. 

O inÇiicador Vendas sobre Capital de GriQ Próprio decli-

nau 67,0% em 1981 e elevou-se cer;ca de 96,0% em 1982. Observa-se que 

a1 capacidade das empreSasr::dã gerar vendas pela utiliza-ção do capital 

circulante lÍquido das empresas estudadas foi superü:n, em ambos os 

··-- ... . . 
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anos do período em análise, à média nacional da amostra do Setor 

(respectivamente 65,1% e 20,l%)e 

22) ESFORCO DE INVESTIMENTO 

Os investimentos setoriais das empresas pesquisadas do 

Grupo leite e Produtos de laticínios declinaram tanto em 1982. O Ín-

dice·de Variação dos Investimentos Operacionais dessas unidades 

foi, em 1981, 1,4% superior ao da amostra do Gênero e, no ano se-

guinte, aproximadamente 20,0% inferior. 

O indicador Densidade de Capital, que relaciona os gas-

tos com os fatores capital e trabalho no processo produtivo das 

empresas, mostra que, nas unidades amestradas desse Grupo, os recur-

sos destinados ao estoque lÍquido de capital foram muito superiores 

aos designados para pagamento de salários e encargos sociais. Obser-

va-se que esse indicador variou muito pouco nos dois anos considera-

dos (+0,8% em 1981 e -8,7% em 1982), situando-se, no primeiro ano, 

16,7% acima do das empresas pesquisadas da Indústria Alimentícia e 

10,6% abaixo no segundo. 

A participação do valor das máquinas e equipamentos no 

valor da produção das empresas pesquisadas de Leite e Produtos de 

Laticínios situou-se em torno de 5,0% em 1982 e foi superior, em 

ambos os anos, à constatada nas unidades amestradas do Gênero. Essa . 
informação é retirada da análise do indicador Eficiência das Máqui-

nas e Equipamentos que foi em 1981, cerca de 6,0% maior que em 1980 

e declinou 20,6% em 1982. 

A ociosidade média das empresas estudadas do Setor foi 

maior em ambos os anos 'do perÍodo em análise à da indÚstria de Pro-
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dutos Alimentares, situandp-se em 1982 em torno de 59,0%. Observa-

-se que o indicador Grau da Capacidade Produtiva das referidas uni-

dades declinou 10,8% em 1982. 

· 32) ESFORÇO DE MUDANÇAS TECNOLÓGICAS 

As empresas pesquisadas do Grupo Leite e Produtos de La-

ticÍnios destinaram cerca de CR$ 2,78 para o desenvolvimento tecno-

lÓgico por CR$ l.ooo .de VTI, em 1982. Observa-se que o item com 

maio.r destinaçãO de recursos foi pesquisa e desenvolvimen-to. (CR$2, 58 

de cada CR.$ 1. 000, 00. de VTI) . 

Os di!::~pêndios com P&D por Unidade de ~-I _ elevaram-se 

consideravelmente em 1981 e 1982, fazendo com que a posição relativa 

desse indicador, face ao do da amostra da indústria, passasse de uma 

inferioridade de 65,5% em 1981 para uma superioridade de 58,2% no 

ano seguinte.-

O nível de dependência da tecnologia de terceiros, mos-

trado pelo indicador Royalties por Unidade de VTI, declinou em ambos 

os anos do biênio 1981/82 (cerca de 22,'0% e 63,0%, _respectivamente). 

No Último exercício 'em análise, foram designados aproximadamente CR$ 
' . 

0,07 de cada CR$ l.ÓOO,OO de VTI para esse item, sendo tal volume 

58,2% inferior ao observado nas.; empresas pesquisadas do Gênero. 

os gastos com formaçã~:profissional por unidade VTI 

cresceram bastante em 1981, quando foram superiores à m.édia consta-

tada na indústria e declinaram no ano seguinte, quando se posicio-

naram abaixo ~o nível das empresas pesquisadas do Gênero de Produ-

tos Alimentares o 

-~--
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4!) ESFORCO OPERACIONAL 

A lucratividade das empresas estudadas provavelmente de-

clinou em 1981 e cresceu bastante em 1982, como se observa pelo com-

portamento dos indicadores que relacionam o lucro operacional e lÍ-
, 

quido às vendas e ao ativo fixo operacional. 

O retorno operacional sobre o imobilizado, indicado pelo 

Poder de Ganho Operacional, caiu cerca de 44,0% em 1981 e cresceu 

significativamente no ano seguinte o A variação do Poder de Ganho 

Operacional, como é de conhecimento, pode ser decomposta em outras 

duas: a do Lucro Operacional sobre Vendas e a do Giro do _Ativo Ope­

racional. Dessa forma, observa-se que em 1981, houve uma queda de 

34,6% na margem de Lucro Operacional sobre vendas que, somada aos 

efeitos de redução verificada no giro, causaram a diminuição do Po-

der de Ganho Operacional. No ano seguinte, apesra da retração do 

Giro do Ativo Operacional, o Poder de Ganho Operacional registrou um 

c·rescimento expressivo devido provavelmente à elevação de 72,4% da 

margem operacional sobre vendas que assim sobrepôs a queda do Giro 

do Ativo Operacional. Argumentação semelhante pode ser colocada ' a 

Taxa de Retorno sobre Investimento, que comportou-se similarmente 

no período e, vale dizer, pode ser explicada pelas variações dos in-

dicadores Lucro LÍquido sobre Vendas e Giro do Ativo Operacional. 

Convém salientar que a rentabilidade sobre o imobiliza-

do das empresas pesquisadas ~oi inferior à observada nas do Gênero, 

em 1981, e superior no ano seguinte. O mesmo ocorreu em relação ao 

Lucro Operacional sobre vefldas. Já o Lucro LÍquido sobre Vendas e o 

Giro do Ativo Operacional situaram-se abaixo dos respctivos níveis 

médios das empresas amestradas da indústria de Produtos Alimentares. 

O retorno sobre o capital próprio (patrimÔnio lÍquido 
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médio) foi, em 1981, cerca de 49,0% inferior ao de 1980 8 apresentan-

do 8 em 1982, um crescimento de 37,3%. Nota-se qüe o retorno sobre o 

capital prÓprio das empresas pesquisadas do Grupo Leite e Produtos 

de LaticÍnios foi menor que o da amostra da indústria de Produtos 

Alimentares no primeiro exercício em análise e maior em 1982. 

Os indicadores que relacionam o lucro operacional aos 

custos (lucro Operacional) por Unidade de Fator de Produção e Lucro 

Operacional por Unidade de Custo de Conversão mostraram o mesmo po-

sicionamento relativamente à amostra da indústria: ambos se colo-

caram abaixo da mesma em 1981 e acima, em 1982. 

O indicador Lucro Operacional por Unidade de Fator de 

Produção, que relaciona o lucro operacional aos custos totais, de-

clinou 32,2% em 1981, ao passo que o Lucro Operacional por Unidade de 

Custo de Conversão auferiu um crescimento de aproximadamente 7,0%. 

No ano seguinte, ambos os indicadores elevaram-se significativamente, 

sendo que a alta do primeiro se deu em maior magnitude que a do se-

gundo. Observando-se as variações desses indicadores, pode-se supor 

que, em 1981, os custos conversao (custo total excetuando-se os in-

sumos adquiridos de terceiros) apresentaram um crescimento inferior 

ao do custo das matérias-primas, o inverso ocorrendo no ano seguinte. 

A estrutura de custos das empresas pode ser estudada com 

base em alguns indicadores. Dessa forma, invertendo-se o indicador 

Eficiência no Uso das Matérias-Primas e Embalagens, pode-se inferir 

quew esse insumo é o,de maior participação na estrutura de custos, 

pois a participação dos gastos com matérias-primas e embalagens no 

valor da produção ficou em torno de 61,0% e foi superior, em ambos 

os anos, à média observada nas empresas pesquisadas da indústria. 

Nota-se que o referido indicador declinou em 1981 e cresceu em 1982. 

Quanto a Rotação de Estoques de Matérias-Primas e Embalagens, esta 
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reduziu-se em 1981 e aumentou em 1982, posicionando-se, em ambos os 

ansov acima da rotação média das empresas Pesquisadas do Gênero. 

A análise do indicador Eficiência no Uso da Mão-de-Obra, 

mostra qua a aprticipação dos dispêndios com mão-de-obra no valor 

da produção situou-se em torno de 7,0% em 1982 e foi menor que a ob-

servada nas unidades amestradas do Setor. o referido indicador caiu 

em ambos os anos do biênio, comparativamente aos respectivos anos 

anteriores. 

Os gasrtos com energia nas empresas pesquisadas de Lei-

te e Produtos de Laticínios, provavelmente, são menores nessas em-

presas que nas amestradas da indústria. Os dispêndios com combus-
-

tível por unidade de produto elevaram-se em 1981 e declinaram em 

1982o Já os gastos com energia elétrica por unidade de produto au-

mentaram em ambos os exercícios do período em análise. 
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INDÚSTRIA DE PRODUTOS ALIMENTARES 

FABRICAÇ~O DE MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS 

BRASIL, 

O texto desenvolvido a seguir procura tecer comentários 

sobre o desempenho econômico-financeiro das empresas pesquisadas do 

Grupo Fabricação de Massas Alimenicias e Biscoitos nos exercícios de 

1981 e 1982. Através da análise conjunta dos indicadoresf procura­

-se descrever algumas características setoriais considerando aspec-

tos referentes à capitalização das empresas, ao esforço de investi-
-' 

mento e de desenvolvimento tecnológico e, finalmente, ao esforço 
. -:::. 

operacional a fim de subsidiar o entendimento das variações ocorridas 

na produtividade e na lucratividade das unidades pesquisadas. Cabe 

destacar que as variações dos indicadores comentadas em 1981 têm co­

mo base de comparação os respectivos Índices de 1980 e as de 1982 

os de 1981. 

A produtividade total média das empresas pesquisaàas 

deste Grupo apresentou comportamentos distintos no biênio 1981/82. 

Em 1981, o indicador Produtividade Total dos Fatores aumentou 3,6% e 

no exercício de 1982, o seu Índice médio assumiu o valor 1,35, fru-

to de um declÍnio de 26,4%. Observa-se que o referido indicador man-

teve-se 53,1% e 41,9% acima do das similares do Gênero em 1981 e 

1982, respectivament.e. Vale destacar que, de acordo com o resulta­

do do indicador Produtividade Total dos Fatores, possivelmente hou-

ve um ganho de produtividade, desde o ano base (1978), de aproxima-

demente 35,0%. 

A lucratividade das empresas mostrou-se pouco satisfa­

tória no perÍodo, pois. a maioria dos indicadores vinculados ao lucro 
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lÍquido e operacional, -_~ynou em 1981 e 1982. 

12) ESFORÇO DE CAPITALIZAÇÃO 

O nível de endividamento das empresas amestradas do Gru-

po Fabricação de Massas Alimentícias e Biscoitos caiu no biênio 

1981/82, conforme mostram as reduções de 6,3% (1981) e 1,2% (1982) 

do indicador Grau de Endividamento, o qual se manteve, em ambos os 

anos, cerca de 12,2% abaixo do Índice médio das similares do Grupo. 

A participação do capital de terceiros no capital total das empre-

sas foi de 41,0% em 1982, vale dizer, a maior parte dos· recursos 

utilizados na capacidade produtiva foi constituída de . 
recursos pro-

prios (59,0%). 

Não obstante a diminuição relativa dos recursos obtidos 

de terceiros, essas empresas incorreram em maiores encargos finan-

c~iros frente ao volume de vendas lÍquidas, como mostra a elevação 

do indicador Despesas Financeiras por Vendas lÍquidas (20,1% em 

1981 e 28,3% em 1982). Ainda assim, a participação das despesas fi-

nanceiras no faturamento foi de 5,0% em 1982, participação esta 25,1% 

inferior à das congêneres da indÚstria. 

A liquidez média das empresas apresentou variações dis-

tintas nesse intervalo. Em 1981, o Índice de Liquidez Corrente ele-

vou-se 9,6%, ao passo que, em 1982, houve uma diminuição de 3,4% no 

citado indicador. Apesar disso, esse indicador, que se colocava 7,8% 

acima do das empOresas do Gênero em 1981, no ano posterior foi cer-

ca de 12,0% superior ao mesmo. 

A variação de vendas foi relativamente maior que a do 

capital de giro próprio no ano de 1981, como revela o grande au-



53 

mente do indicador Vendas sobre Capital de Giro PrÓprio. Em 1982, 

esse indicador quase não variou, registrando um aumento de apenas 

3,8%. A capacidade de gerar vendas pela utilização do capital de gi-

ro próprio das empresas amestradas de fabricação de Massas Alimen­

tícias e Biscoitos foi bem superior à das do Gênero, tanto em 1981 

como no ano subsequente. 

22) ESFORÇO DE INVESTIMENTO 

O volume de investimentos das empresas pesquisadas pro-

vavelmente retraiu-se em 1981 e aumentou em 1982, como sugere o com-

portamento do Índice de Vaeriação dos Investimentos Operacionais. 

Nota-se que este indicador colocou-se 36,2% abaixo do da indÚstria 

em 1981 e, no ano seguinte, ultrapassou o Índice do Gênero em 65,8%. 

Os gastos com o Fator capital relacionados aos com o fa-

tor trabalho das empresas estudadas, mostrados pela Densidade de Ca-

pital, reduziram-se no exercício de 1981 (28,7%) e aumentaram no ano 

seguinte (8,4%), o que fez com que o referido indicador atingisse a 

média de 2,20, revelando que os recursos destinados ao estoque lÍ 

quido de capital foram bem superiores aos desigandos para pagamento 

de salários e encargos sociais. 

A Eficiência das Máquinas e Equipamentos apresentou pe-

quenas variações positivas no biênio 1981/82, sendo de 3,4% (1981) 

e 1,4% (1982). Atravé's do inverso deste indicador, verifica-se que 

a participação do valor das máquinas e equipamentos no valor da pro­

dução dessas empresas girou em torno de 7,0% no perÍodo e foi supe­

rior à verificada na~ similares da indústria. 

As entidade·s pesquisadas do Grupo Fabricação de Massas 
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Al-imentícias e Biscoitos tiveram um maior aproveitamento da capaci-

. . . 
daãe produt1va que as un1dades -do Genero, como mostra o seu Grau de 

Utilização da Capacidade Produtiva que exibiu um Índice médio de 

cerca de 17,0% superior ao das similares da indústria nos dois anos 

em questão~ Cabe destacar que a capacidade ociosa 

ficou em torno de 40,0% np biênio 1981/82. 

dessas empresas 

3!) ESFORCO DE MUDANÇAS TECNOLÓGICAS 

De maneira geral, nas empresas amestradas houve queda 

~os gastos com tecnologia ponderados pelo VTI no interveio 1981/82 

(com exceção do item aperfeiçoamento da mão-de-obra em 1982). 

Os .dispêndios com P&D por unidade de VTI dessas empre-

sas diminuíram 72p9% em 1981 e 34,7% em 1982 e forma bem inferiores 

aos das da indústria. Já os gastos com formação profissional ponde-

rados pelo VTI praticamente ·não se alteraram em 1981, passando a 

crescer 172,4% em 1982. 

Em 1982, a menor parcela de recursos totais destinados 

à tecnologia foi dirigida para a aquisição de tecnologia de tercei-

ros. Os gastos com royalties ponderados pelo VTI declinaram 49,8% em 

1981 e 77,1% em 1982. Nota-se que, em 1982, o indicador Royalties 

por Unidade de VTI colocou-se 62u 1% abaixo do das similares do Gê-

neroi o oposto do ocorrido no ano anterior, quando se posicionou 

67,2% acima. 

A posição negativa do indicador P&D por Unidade de VTI 

em relação ao do Gênero (79,7% em 1981 e 77,6% em 1982) mostra que 

as empresas do Grupo dispenderam um menor volume de recursos com 

tecnologia própria (ponderados pelo VTI) do que o da maioria das 
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similares da indÚstria. Os investimentos em treinamento/aprimoramen-

to da mão-de-obra por unidade de VTI dessas empresas em 1981, foram 

inferiores aos das do Gênero e, no ano seguinteF um pouco inferia-

42) ESFORÇO 0PERACIONÀ1 

A análise dos indicadores de lucratividade das empresas 

pesquisadas do Grupo Fabricação de Massas Alimentícias e Biscoitos 

sugere que houve uma queda desta no biênio 1981/82o 

O retorno operacional sobre o imobilizado dessas empre-

sasv indicado-Pelo Poder de Ganho Operacional, apresentou uma ten-

dência declinante no perÍodo considerado, como se percebe pelas que-

das sucessivas do indicador de 9,2% em 1981 e 20,2% em 1982. 

Destaca-se também que a Taxa de Retorno sobre investimento, que 

apresentou declínios de 29,0% em cada ano do biênio 1981/82, 
. 
e ex-

plicada pelas variações dos indicadores Lucro LÍquido sobre Vendas 

e Giro do Ativo Operacional. 

Vale acrescentar que a margem lÍquida sobre vendas das 

empresas do Grupo estudado, apesar de etr caÍdo 48,9% em 1981, re-

cuperou-se parcialmente dessa queda no ano seguinte com um cresci-

menta de 68,3%, ultrapassando a margem registrada pelas similares 

do Gênero. A margem de lucro operacional sobre vendas, nao obstante 

ter apresentado retrações no período, foi mairo que a da indústria. 

Quanto ao Giro do Ativo Operacional, este foi inferior ao do Gêne-. 

ro nos dois anos do perÍodo pesquisado. 

O indicador lucro Operacional por Patrimônio LÍquido 

Médio, que mostra o retOrno sobre o capital prÓprio, caiu nos dois 
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exercícios estudados, sendo as- rf~~s de 37,6% em 1981 e de 9, 4% 

em 1982. Destaca-se, outrosSÍII!, "~it.-remuneração do capital prÓ­

prio das empresas de Fabricação de Massas Alimenicias 

foi superior à das similares da indÚstria de Produtos 

nos dois anos do biênio 1981/82. 

e Biscoitos 

Alimentares 

Os dois indicadores que relacionam o lucro operacional 

aos custos, a saber, lucro Operacional por Unidade de Fator de Pro-

_dução e lucro Operacional por Unidade de Custo àe Conversãof apre-

sentaram comportamentos distintos entre si. 

O Lúcro Operacional por Unidade de Fator de Produção 

(LUcro sob:r:.e custas· t-otais) declinou no prim9iro ano do biênio 1981/ 

82 (45.,1%) e subiu lig.eíramente no segundo. Quanto ao Lucro Opera-

cional por Unidade de ·custo de Conversão, este quase não se alterou 

em 1981 e decresceu 36,7% em 1982. As variações destes indicadores 

sugerem que, em 1981, que os custos de conversão (custo total, exe-

cutando-se os insumos adquiridos de terceiros) apresentaram um cres-

cimento proporcionalmente inferior ao do custo das matérias-primas e 

embalagens, o oposto ocorrendo em 1982. Cabe ainda ressaltar que, em 

1981, a relação lucro/custos das empresas do Grupo foi menos favo­

rável que a da indústria. No ano seguinte, porém, a relação lucro/ 

custos totais ·foi mai's satisfatÓÍ'ia às empresas de Fabricação de 

Massas Alimentícias é Biscoitos, o mesmo não acontecendo com a re-

lação lucro/custos próprios.-

A participação _do~ gastos com matérias-primas e embala­

gens no valor da produção das ,e_mpresas amestradas (obtida pelo in­

ver~o do indicadOr Eficiência no Uso das Matérias-Primas e Embala-

gens) ficou em torno de 51,0% em '1982, porém tal 
I 

inferior à das do Gênero. 

participação foi 

Em relação ao indicador Rotaçªo do Estoq1;;'P de Ma-térias-_ 

I • ./{;-.... - -
-- ~~-:.:...--

---~ --
<11 ""'-
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-Primas e Embalpgens, este foi inferior ao da indÚstria, sugerindo 

que as empresas peSquisadas do Grupo utilizaram um maior intervalo 

de tempo para repor os seus estoques de matérias-primas e embalagens. 

O valor médio desse indicador foi de 20,21 em 1982. 

A análise do indicador Eficiência no Uso de Mão-de­

-Obra mostra que a aprticipação dos dispêndios com mão-dde-obra no 

valor da produção foi bem maior nessas empresas do que nas da indús­

tria. A participação desse insumo no valor da pÍ:-odução aumentou nos 

dois anos do biênio 1981/82, como sugerem as retrações sofridas pelo 

mesmo indicador, 7,3% e 4,4%, respectivamente. 

Quanto aos gastos relativos à energia, 

em 1981, os dispêndios com-combustível (ponderados 

percebe-se 

pelo valor 

que, 

da 

produção) reduziram-se (13,5%) e os com energia elétrica elevaram­

-se (9,8%). Em 1982 8 porém, tanto um como outro declinaram. Cabe 

destacar que nas empresas analisadas os dispêndios com energia elé­

trica foram maiores que os com combustível, como revelam os Índices 

médios dos indicadores Combustível por Unidade de Produto e Consumo 

de Energia Elétrica por Unidade de Produto. Nota-se ainda que os va­

lores médios desses indicadores das empresas do Grupo Fabricação de 

Massas Alimentícias e Biscoitos foram superiores aos das similares 

da indÚstria de Produtos Alimentares tanto em 1981 como no exercício 

subsequente. 



CAPÍTULO II 

CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO DE FRANGO DE CORTE NO BRASIL A PARTIR DA 

DÉCADA DE 70: PRINCIPAIS INDICADORES 



59 

CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO DE FRANGO DE CORTE NO BRASIL A PARTIR DA DÉ-

CADA DE 70: PRINCIPAIS INDICADORES 

1) PROCESSO DE ESTRUTURAÇÃO 

As bases desta agroindÚstria foram assentadas no fim da 

década de 60 e seu crescimento e estruturação nos moldes atuais, na 

.década de 70 .. 

Em são Paulo e no Rio Grànde do Sul, em geral, o . ' 1n1-

cio· (década de 60) se dá em função do abastecimento no mercado in-

terno surgindo, empresas independentes que fabricam as raçoes, que 

fazem o abate, que possuem matrizeiros e os granjeiros propriamente 

ditos que engordàm as aves para o abate. 

Em Santa Catarina, principalmente, a atividade se es­

trutura em geral mais tarde (década de 70), e impulsionada por gran-

des empresas. 

Tanto em são Paulo quanto no Rio Grande do Sul o apro-

veitamento do esterco das aves para a adubação das culturas 
. 

pre-

-existentes, foi o fator ponderável para o início das atividades. 

:. 
Previamente à existência local de linhagens desenvolvi-

das para a produção de ovos e car~es, já começava a haver nas zon?S 

mais prÓximas aos grandes centros, por exemplo São Paulo, Porto Ale-

gre e Rio de Janeirog uma criação mais intensa df' galinhas caipiras 

e o cruzamento local de algumas raças existentes, com vistas a abas-

tecer·--estes mercados através das avícolas. 

Em meados da década de 60, com a implantação efetiva no 

Brasil das empresas comercializadoras de linhagens 

' ' . 

prOduzindo os 

"C:~"--,;. . 
---& 
~'-
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pintinhos para engorda, começou-se a introdução do sistema intensivo 

de criação das aves~ Dada a abertura do capital estrangeiro verifi­

cada nas décadas de 60 e 70, o pacote tecnolÓgico sanitário existen­

te no exterior (Europa Estados Unidos) pÔde ser transplantado ipsis­

-literis, já que os laboratórios de vacinas e remédios que partici­

pavam do pacote no exterior também estavam se instalando ou já ope­

ravam no Brasilo No que diz respeito à nutrição, grandes empresas 

estrangeiras de ração como a Cargill e a Purina completavam o seg-

menta doméstico, abastecendo um mercado ainda pouco 

termos nutricionais. 

exigente em 

Os hábitos tradicionais de consumo quase exclusivo de 

carne bovina por parte da população tiveram qtH.-.~ ger vencidos para a 

expansão do consumo de carne de aves. O foram~ ))Lincipalmente, devi­

do à queda absoluta e relativa do preço da carne de frango frente ao 

preços da carne bovina e frente à renda da população. 

Foi, portanto, na disseminação das técnicas de manejo e 

sanidade junto com a venda de seus produtos, os pintinhos, que as 

empresa;; intrcx1uziram o pacote tecnolÓgico da criação industrial de 

aves, baixando os custos de produção e os preços da carne da ave e 

expandindo violentamente a produção. 

Este processo inicial ocorreu basicamente no E'stado de 

são Paulo, onde sempre se concentrou a maioria dos 11 avozeiros", "ma­

trizeiros", ~'granjas de engorda .. e mesmo abatedouros. 

O que serviu ao sistema de criação de aves foi toda a 

tradição de trabalho com a indÚstria, por parte dos criadores de 

sufnos, que facilitou a que aderissem também à criação de aves e a 

estrutura de distribuição dos produtos derivados de suínos no merca-

do nacional-, cuja utilização facilitou enormemente 

da carne de ave. 

a distribuição 
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A década de 70, assistiu a uma enorme evolução do volu-

me produzido, baseada em um mercado de expansão (i'nternamente pelo 

crescimento da renda) paralelamente a uma queda de custos pela in-

corporação do pacote tecnolÓgico, permitindo margens de lucro gene-

rosas. Estas margens tanto permitiram -a expansão como trouxeram no-

vas empresas e avicultores para o setor. 

No inÍcio da década de 80, principalmente a partir de 

1981, com a recessão do mercado interno .e também do mercado interna­

cional, ocorre a readequação forçada da avicultura, através da dimi-

nuição das marge.ns de lucro com a quebra de muitas empresas e estry 

turas de produção. É uma fase de violenta concentração e centrali-

zaçao da ptoduçãoo 

As. integr·adoras selecionam por sua vez as melhores 

granjasi em termos de equipamentos e de eficiência na produção e as 

obrigam a se adequar a padrÕes tecnolÓgicos rigidamente definidos, 

remunerando os produtores de acordo com certas normas de eficiência 

e, no limitei excluindo-os da integração. 

TABELA 1 

NÚ!!ERO DE Cl\B&;l\S E TAXA DE CRESCIMENTO 00 PlANTEL DE AVES NO BRASII. 

I!SI?á:iE 
:. 

Patos, Perus 

ANO 
Marrecos 
e gansos, 
número de número de 
cabeças cat:eças 
(milhÕes) (milhões) 

1960 6,0 2,8 

1965 8,0 4,1 

1~70 8,4 4,6 

1975 4,8 2,0 

1980 4,9 2,1 

Galinhas 

106,3 

127,2 

137,4 

311,9 

447,4 

! -

Galos e 
Frangos 

69,1 

127,2 

152,2 

rorAL DE AVES 

número de 
cabeças 
(milhões) 

184,2 

266,5 

302,6 

:na, 1 

454,4 

Taxa Anual 
de 

Crescimento 
no quinquênio 

(% a.a.l 

7,7 

2,6 

1,0 

7,4 

-!?!--. -... 
:.:..~~· . 

...... ."6 . 
-<J.' ...... 



62 

2) EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO INTERNA A PARTIR DA DÉCADA DE 70 

Conforme pode ser observado na Tabela 2, a produção de 

carne de aves tem taxas de crescimento bastante altas durante todos 

os anos, à exceção da década de 70 (1971) e de 80 (1982/1983). No 

e no segundo, primeiro caso, o sistema começava a ganhar impulso 

passa a sofrer os impactos da recessão interna e internacional. 

Na Tabela 3 se pode observar, na segunda metade da dé­

cada de 70 a produção de carne su{na e bovina cresce a taxas bem me-

nores do que a da produção da carne de aves. Os anos piores foram 

1973 {taxa de crescimento de -10, 5% a~ a.)~ na década de 70 e o in f-

cio da década de 80 (-1,5% em 1981, -6,5% em 1982 e -5,4% em 1983) . 

A maior oscilação destas taxas de crescimento em relação • a taxa de 

crescimento da produção de carne de aves é provavelmente função de 

que as unidades básicas de criação de matrizes de corte são relati-

vamente grandes, havendo uma alteração substancial na produção glo­

bal quando uma delas é instalada. 

Caracteriza-se, portanto, no perÍodo o surgimento de 

várias unidades novas de criação de matrizes de corte. 

O segmento de abate e processamento das aves também 

tem uma certa flexibilidade, na medida que se pode aumentar a jorna-

da de trabalho - e- a produção - por um certo tempo em uma dada plan-

ta, até se colocar em operação uma nova planta, realizando então 

uma volta à normalidaOe na planta mais velha. 

Ao longo da década o que se observa 
. 
e o crescimentO 

substancial da produção de carne de aves em Santa Catarina (de 4,9% 

do total da produção brasileira em 1972 passa deter 22,9% em 1978) e 

Rio Grande do Sul (de 5-,7% passa a 12,3%), a manutenção da particiP-ª. 



Ano 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

TABELA 2 

BRASIL: PRODUÇÃO DE CARNE DE FRANGO E DE MATRIZES PARA CORTE 

( 1970 - 1983) 

Carne (2) 

(1.000 ton.) 

Valor Var.% 

217 

224 3,2 -294 31,2 

401 36,4 

434 8,2 

484 11,5 

552 14,1 

632 14,5 

725 14,7 

1.019 40,5 

Matrizes para Corte (1) 

( 1. 000 aves) 

Valor Var.% 

1c 545 

3oll4,5 22,4 
-. 

3.905,8 25~4 

3.907,2 0,1 

5.280,6 35,2 

4.727,3 ( 10, 5) 

5.956,9 26,9 

6.310,8 5,9 

7.320,0 16 

8.768,2 19,8 

1980. 1. 250 22,6 12.105,3 38,1 

1981 1.440 15,2 11.927,6 ( 1' 5) 

1982 l. SOB 4,6 11.150,1 ( 6' 5) 

1983 1.493 ( 1) 10.551,4 ( 5' 4) 

FONTE: A partir dos dados organizados pelo IEA com base em: 

(1) UBA - União Brasileira de Avicultores 

(2) APINCO - Associação dos Produtores de Pintos de Corte 

63 
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TABELA 3 

BRASIL: PRODUÇÃO DE CARNE (1975/80) - PESO DE CARCAÇA (mil t) 

f._,;:;_::i>J'--

CARNE DE BOVINOS CARNE DE SUÍNOS CARNE DE 1\VES 
Qtde. Taxa de Qtde. Taxa de Qtde. Taxa de 

l\NO (mil t) Crescimento (mil t) Crescimento (mil t) Crescimento 

(%) (%) (%) 

1975 1.790 496 373 

1976 2.176 22 542 9 413 11 

1977 V\46 12 510 (6) 497 20 

1978 2.084 ( 15). 566 11 587 17 

1979 2.114 1 611 8 713 22 

1980 2.320 9,7 699 14 914 19 

FONTE: Anuário Estatístico IBGE - vários anos. 

~~o na produção dos Estados do Paraná (de 2,9% para 3,9%) e Minas 

-<'Gerais (de 11,8% para 13,3%) e o decréscimo, razoável, de são Paulo 

{de 50,3% passa a 38,~1%) e substancial do resto do País (de 24,4% 

passa a 9,5%)~ 

Com relação ao alojamento de matrizes de corte, as rela-

çoes de participação no total do-· País- são bem semelhantes. Para o 

perÍodo 19~3-1983, Santa Catarina, que detinha 6,9% do total do PaÍs 

.. 
passa a responder por 17,8%, o Rio Grande do Sul passa a responder 

por 17,8%, o Rio Grande do Sul passa de 7,7% a 17,3% •. _O Paraná au-

menta substancialmente sua participação, passando de 3,3% <=' 11,1% 
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sã-o Paulo apresenta um decréscimo, de 11 para 13,5% e o resto do 

País apresenta um ~ubstancial decréscimo de 22,1% para 13,3% 0 

Delineia-se p~rtanto, ao longo da década uma crescente 

concentração, tanto na produção de carne quanto do alojamento de ma­

trizes, nos Estados do Sul do PaÍs e em são Paulo. 

'fABELA 4 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA PRODUÇÃO DE CARNE DE AVES POR PRINCIPAIS 

ESTADOS PRODUTORES (1972 -1978) 

Ano são Santa Minas Rio Grande Paraná Outros Brasil 

Paulo Catarina Gerais do Sul Estados 

1972 50,3 4,9 11,8 5,7 2,9 24,4 100 

1973 48,2 6,2 12,3 5,0 3,5 24,8 100 

1974 47,5 8,8 13,0 5,2 3,2 22,3 100 

1975 46,1 15,5 12,7 7,6 3,9 14,2 100 

1976 49,8 16,0 12,0 9,0 4,2 9,0 100 

1977 45,3 18,9 12,0 10,9 3,9 8,9 100 

1978 38,1 22,9 13,3 12,3 3,9 9,5 100 

. 

FONTE: A partir de Sorj ( 1982) que se baseou em Instituto de Econo-

mia Agrícola e Banco de Desenvolvimento do Estado de são 

Paulo. 



' 

TABELA 5 

PARTICIPAÇÃO PERCENTUAl NA PRODUÇÃO POR ESTADO E REGIÕES 

(BASE: MATRIZES DE CORTE AlOJADAS - 1973/75/77/80 A 83) 

RegiOes/Estados 1973 1975 

São Paulo 49 44,6 

Minas Gerais 11 12,7 

-Rio de Janeiro 8,4 6,3 

Espírito Santo 0,8 0,9 

SUDESTE 69,2 64,5 

8-3-nta Catarina 6,9 11,2 

ldo Grande do Sul 7,7 9,1 

Paraná 3,3 4,6 

SUL 17,9 14,9 

Pernambuco 7,6 5,2 

Ceará 2,2 2,4 

Bahia 1,1 0,7 

Maranhão 0,3 0,1 

Paraíba 0,2 0,.1 

Outros 0,6 0,8 

NORDESTE 12,0 9,3 

Distrito Federal 0,1 0,1 

Goiás 

Mato Grosso 

CENTRO-OESTE 0,1 0,1 

TOTAL 100 100 

ANOS 
1977 1980 

41,6 32,5 

13,6 15,9 

6,8 3,7 

0,6 0,7 

62,6 52,8 

13,8 13,8 

9 14 

5,1 8 

27,9 35,8 

4,2 4,2 

2,3 3,1 

0,9 1,0 

0,2 

0,4 

0,3 0,3 

7,7 9,2 

0,5 0,7 

0,1 

0,6 0,7 

100 100 

1981 1982 

27,5 27,7 

14,5 12,0 

4 3,6 

0,8 0,9 

46,8 44,2 

15,4 18,7 

17,4 17,3 

9,3 10,1 

42,1 46,1 

3,4 2,4 

3,5 3,5 

0,8 0,5 

0,3 0,1 

1,1 0,9 

0,2 0,3 

9,3 7,7 

0,6 0,6 

0,6 0,6 

100 100 

66 

1983 

27,1 

13,5 

2, 7 

1,0 

44,3 

17,8 

17,3 

11,1 

46,2 

3,1 

2,5 

0,3 

0,9 

0,4 

7,2 

0,8 

0,8 

100 

FONTE: A partir doa ãaàos organizados por Mortara (1982) com base 

em dados da U.B.A, até 1980 e na U.B.A. para 1981 a 1983. 
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3) EVOLUÇÃO DO CONSUMO INTERNO A PARTIR DA DÉCADA DE 70 

O consumo interno de carne, historicamente, foi concen-

trado em carne bovina~ Os outros tipos de carne aparecem como subs­

tituto desta em função, principalmente~ dos preços relativos. o de-

senvolvimento vigoroso da avicultura ao longo da década passa entre-

tanta a tornar o consumo da carne de ave um hábito mais frequente, 

seja via decréscimo substancial do seu preço re"lativo ao da carne 

bovina, seja_via aumento também substancial da oferta, que certamente 

induziu novos hábitos alimentares. 

Enquanto a produção de carne bovina per capita no perío­

do 1970.o;Í979 permanece aproximadamente constante (22, 2 Kg/Hab/ano em 

70 e 23,3 Kg/Hab/ano em 1979), o crescimento relativo da produção 

de carne de frango, passa de 12% da produção de carne bovina para 63% 

em 1982. 

Em pesquisa feita sobre as despesas familiares nas va-

rias regiões em 1974-75i o IBGE aponta (Tabela 8) que cerca de 25% 

(em peso) da carne consumida nos estados do Sul-Sudeste correspondem 

a carne de frango, sendo que na região nordeste se constata hábitos 

alimentares bastante diversos, apresentando um consumo de carne de 

frango {em peso) de apenas 13% em relação ao peso total de carne·con-
' . 

sumida. 

A observação dos preços relativos da carne de frangO em 

relação à carne bovina, conforme aponta claramente a diminuição do 

preço relativo da carne de frango. Assim é, que em 1972,1 Kg de carne 

bovina comprava 1,20 Kg de carne de frango e em 1983 comprava 1,85 Kg 

de carne de frango. Há que se revelar aqui que o preço da carne bo-

vina tem um movimento cÍclico de médio prazo bastante marcado que 

apresenta certamente reflexos no preço da carne de fn'lngo, sem con-

• -- -D 

,-
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TABELA 6 

BRASIL:PRODUÇÃO PER CAPITA DE CARNES BOVINA, AVÍCOLA E SUÍNA (Kq/Hab) 

(1970-1979) 

Ano Carne Bovina Carne Avícola Carne Suinícola 

1970 22,2 2,3 7,6 

1971 22,3 2,3 7,8 

1972 22,8 3,0 7,1 

1973 23,2 4,0 7,9 

-
1974 24,0 4,2 7,6 

1975 24,5 4,5 8,8 

1976 23,1 5,0 9,6 

1977 22,8 6,1 8,8 

1978 22,1 7,4 8,6 

1979 23t3 8,4 7,5 

FONTE: A partir de Sorj (1982) que se baseou em UBA, FJP/GIA, MA, 

IBGE, "in" Suinocultura Industrial, n9. 32, ano 4, 1980. 

tudo mascarar .a tendência apontada de diminuição do preço relativo 

desta carne. Paralelamente à queda tendencial da relação de preço·s 

frango-bovino, observa-se que no ciclo de alta da carne bovina esta 

relação baixa, o que provavelmente se reflete em um aumento ainda ma-

ior da substituição de carne bovina pela carne de frango por parte 
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Tl\BELA 7 

RELAÇÃO DE PRODUÇÃO CARNE DE FRANGO/CARNE BOVINA 

E CARNE DE FRANGO/CARNE SUÍNA (1970 - 1982) 

Ano Carne Frango/Carne Bovina Carne Frango/Carne Suína 

Relação Índice Relação Índice 

1970 0,12 100 0,31 100 

1971 0,12 100 0,30 97 

1972 0,14 117 0,42 135 

1973 o, 2.2 183 0,50 161 

1974 0,29 242 0,55 177 

1975 0,27 225 0,51 164 
• 

1976 0,25 218 0,52 168 

1977 0,26 217 0,63 203 

1978 0,31 258 0,91 294 

1979 0,48 400 1,19 384 

1980 0,6.0 500 1,28 413 

1981 0,68 567 1,45 468 
I 

1982(1) 0,63 525 1,73 558 

(1} Estimativa 

FONTE: I.E.A. 
f ~-"' 

-~-- , 

. - ---

·-·· 
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TABELA 8 

CONSUMO ANUAL DE FRANGO E CONSUMO RELATIVO DE FRANGO VERSUS OUTRAS 

CARNES, SEGUNDO ÁREAS ESPECÍFICAS (1974 - 1957) 

Área Espec{fica 

Rio de Janéiro 

são Paulo 

• Santa Catarina P.arana, 

e Rio Grande do Sul 

Minas Gerais e 

Esp:lrito Santo 

Nordeste 

TOTAL 

Consumo 
por 

Comensal 
(Kg/ano) 

9,8 

9,5 

10,5 

6,2 

4,3 

7,4 

Consumo relativo (peso) 
de carne de frango frente 
aos demais tipos de carne 

% 

22,2 

24,8 

26,0 

25,1 

13,4 

21,2 

FONTE: A partir de I.E.A. que se baseou em E.N.D.E.F., FIBGE, 1977. 

do consumidor e é o fruto da maior flexibilidade do aumento de lucros 

por parte da avicultura do que na bovinocultura. 

Pode-se Observar também que do início dos 70 ao . ' . 
1TI1C10 

dos BO a capacidade aquisitiva_ de carnes em geral pelo ' . , . salar1o m1n1-

mo diminui, embora a capacidade aquisitiva em relação a carne avíco-

la seja a que menos diminui; o salário mÍnimo mensal que daria para 

comprar 46,1 Kg de carne bovina, 69,3 kg de carne avícola, ou 42,6 Kg 
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de carne suína em 1971, passa a comprar apenas, respectivamente, 28,2 

Kg, 52,1 Kg e n.d. em 1983. 

TABELA 9 

PREÇOS NO VAREJO DA CIDADE DE SÃO PAULO DA CARNE BOVINA, SUÍNA E DO 

FRANGO LIMPO E PREÇOS RELATIVOS (1972 - 1983) 

l\no 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1981 

1982 

1983 

Preçoàa 
carne 
bovina 

(Cr$/Kg) 

5,96 

8,91 

10,97 

13,93 

16,89 

22,53 

40,61 

76,75 

140,86 

234. 52 

429,53 

1.265,84. 

Preço da 
carne 

• S1llna 
(Cr$/Kg) 

7,28 

10,46 

15,30 

17,21 

21,25 

33,54 

44,63 
' 

Ú,08 

133,36 

223,60 

474,15 

Preço do 
frango 
limpo 

(Cr$/Kg) 

4,95 

6,76 

8,40 

9,49 

13,21 

16,94 

26,30 

43,63 

72,65 
i 

133,39 

227,15 

686,00 

(1) Deflacionado pelo I.G.P. - D.I . 
.. 

Período de alta de cªrne bovina 

Relativo 
de preços 
frango -
OOvino 

0,83 

0,76 

0,77 

0,68 1-~ 

0,78 

0,75 

0,65 

0,57 

0,52 

0,57 

0,54 

'------

Relativo 
de preços 
frango -

• su:mo 

0,65 

0,65 

0,55 

0,55 

0,62 

0,51 

0,59 

0,57 

0,55 

0,60 

0,41!-

Preço real da 
carne bovina ( 1) 
(Cr$ constantes 
de 1983 por KG) 

1.014 

1.318 

1.262 

1. 253 

1.075 

1.006 

1. 307 

1.064 

1.471 

1.167 

1.093 

1.266 

FONTE: Instituto de Economia Agrícola ( IEA) - Secretaria da A•;;;:r.icul t~ 
ra do Estado de sao Paulo. 

--·- ·-
' ' . • -o.·~----·· ___ .,~,. __ _ 

t-O -:-'o - ... • -
. •. - -~--il~ .,. .. .,_ 
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TABELA 10 

QUANTIDADE MENSAL (Kq) ADQUIRIDA NO VAREJO PELO sruJR!O MÍNIMO MENSAL 

Ano 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1981 

1982 

1983 

+ 132 SALÁRIO (1971 A 1983 - SAO PAULO) 

Carne Bovina 
(Kg) 

46,1 

46,4 

36,3 

35,6 

38,6 

44,6 

47,0 

37,0 

28,7 

30,9 

37,7 

40,9 

28,2 

MÉDIA ~ 39,15 

Carne Avícola 
(Kg) 

69,3 

55,0 

47,9 

46,7 

56,7 

57,0 

62,5 

57,2 

50,5 

59,9 

66,2 

77,3 

52,1 

58,39 % = 

Carne suína 
(Kg) 

42,6 

38 

30,9 

25,7 

31,2 

35,5 

31,6 

33,7 

28,6 

32,6 

39,5 

37,0 

n.d. 

49,15% 

FONTE: Instituto de Economia AgrÍcola - Fundação GetÚlio »,)3rgos/GIA. 
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1 - AS CONDICIONANTES NO CRESCIMENTO DA PRODUÇAO AVÍCOLA BRASILEIRA 

As transformãções tecnolÓgicas ocorridas no processo 

produtivo da avicultura, a nível mundial, e sua introdução no Brasil 

a partir do início dos anos 60, via importações, provocam profundas 

mudanças na estruturação interna da atividade. 

Desde então v a a vicul tu r a brasileira deixa de ser de-

senvolvida na forma tradicional - basicamente restrita aos pequenos 

produtores que criavam as aves soltas, ou em galinheiros de fundo de 

quintal para autoconsumo e venda do excedente dos denominados fran-

gos e ovos 11 Caipiras 11 
- para entrar na fase de uma avicultura alta-

mente industrializada. 

Com a introdução da moderna tecnologia na avicultura 

brasileira, exige-se uma completa reestruturação da atividade, co-

JDO forma de dar suporte e fornecer as condições básicas para viabi­

lizar sua aplicação. 

Ao mesmo tempo que se introduzem linhagens especializa-

das na produção de aves de corte e postura, no inÍcio dos anos 60, 

começam a ser estruturados novos galinheiros, com padrÕes e dimen-

sões recomendados tecnicamente para o confinamento das aves. Para-

lelamente, e como parte das exigências da nova tecnologia, 

pregados novos métodos de manejo, alimentação e nutrição, 

-sao em-

vacinas 

e equipamentos, o que conforma o complexo agrícola, dando novo 1m-

pulso e determinando de maneira dêfinitiva a fase da avicultura 1n-

dustrial~ 

s,,~ J• ::·dvel de produção, depende, em Última 

do ritmo de a~u~ulação da economia brasileira. 

instância, 
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Além da própria criação do mercado pelo capital" através 

do progresso tecnolÓgico e massificação do consumo, o movimento des-

se mercado consumidor apresenta contração e expansão ditada pelas po­

l{ticas econÔmicas para o processo global de acumulação. 

Nesse movimento da economia como um todo é que se insere 

a atividade avícola, tendo sua expansao e consolidação atreladas ao 

desempenho da economia brasileira. Tanto assim, que nos anos 60, 

quando ~e introduz no Brasil a moderna tecnologia, a avicultura tem 

um comportamento discreto, atendendo a um mercado relativamente res­

trito, em função do clclo recessivo por que passa a economia. 

Entre 19€!4-67, quando as bases técnicas para sua canso-

lidaçãá como ativi"dade industrial ainda nem estavam assentadas, implg 

menta-se no Paí~ uma política econômica extremamente contracionista 

que entrava o aumento da sua produçãoo A. queda do nível de atividade 

e o arrocho salarial imposto por essa pol{tica para, segundo discur-

so oficial, reter o processo inflacionário, se tradeuzem na diminui-

ção de empregos gerados na economia e, por conseguinte, em menor fai-

xa de salários para a demanda de bens de consumo não-duráveis, em ge-

·ral, e da carne avícola, em particular~ 

A retomada do crescimento da economia brasileira, exerce 

papel fundamental sobre o crescimento das indústrias do setor de ali­

mentosQ Aumenta-se a massa de salários na economia pelo aumento do 
I 

número de empregos nos diversos 'setores da atividade econômica. 

No bojo dessas-mudanças ocorridas a nível interno na eco-

nomia bras~leira, a atividade avícola se insere e desenvolve o po-

tencial tecnolÓgico que, até entao, se mostrava timidamente pelo con-

sumo em al•:í_,,,·"';;g centros urbanos mais importantes. A ampliação do mer­

cado, junt.~m~nte com os efeitos pi:'omocio:m;,is na mudaT!'":J;;;_, dos hábitos 

~-- -
' -- - _,_ __ 

,- ·- ~-
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alimentares da população, permitiu a difusão e a consolidação do con-

sumo da carne de frango. 

Dessa maneira, coincidindo com a época que permeia o 11 mi-

lagre 11
, a partir de 1970, o crescimento da produção avícola começa 

a se dar de forma mais efetiva e segura, apresentandor na década, 

extraordinário avanço~ quintuplicando o abate de aves. 

TABELA 1 

PRODUÇÃO DE MATRIZES PARA CORTE DE AVES VIVAS E DE 

AVES ABATIDAS NO BRASil - 1971/80 

ANO MATRIZES 
_ .. 

1971 3 114,463 

1972 3 905 843 

1973 3 907 234 

1974 5 280 646 

1975 4 727 338 

1976 5 956 861 

1977 6 310• .788 

1978 7 319 962 

1979 8 768 209 

1980 11 973 464 

FONTE: SORJ, Bernardo; POMPERMAYER, 

AVES VIVAS 
(MilhÕes) 

160 

210 

285 

310 

343 

394 

451 

552 

7508 

880b 

Malori J. ; 

AVES ABATIDAS 
(1.000 t) 

224 

294 

401 

434 

484 

552 

632 

840 

1 0198 

1 240b 

<"0:RADINI v Odacir Luiz. 

CamPoneses· e agroindústria: transformação social e representa­

ção política na avicultura ,brasileira, Rio de Janeiro, Zahar, 

1962,!u;p .. l6. 

OBS.: a =-~stimativa 

b = previsão 

'.... 

-- ~ •,_ 

: -ô ,.· - . 
-~-::-. : -~~~~~·: :~~~- .·~ 

- -.... 
_..;.~-~--

··•···· :;c;. -
d ~ 
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O rápido crescimento da produção avícola, expresso 

na carne do frango*, faz com que o setor apresente a melhor perfor-

mance em relação aos outros tipos de carne, pois sua produção per ca-

pita entre 1970-79 quase quadruplicou, enquanto as de boi e de suínos 

permaneceram em patamares estabilizad~s. 

TABELA 2 

PRODUC~O PER CAPITA DE CARNES BOVINA, AVÍCOLA E 

SUINÍCOLA NO BRASIL - 1970/79 

(Kg/hab) 

ANO CARNE BOVINA CARNE AVÍCOLA CARNE SUINÍCOU\ 

1970 22,2 2,3 7,6 

1971 22,3 2,3 7,8 

1972 22,8 3,0 7,1 

1973 23,2 4,0 7,9 

1974 24,0 4,2 7,5 

1975 24,5 4,5 8,8 

1976 23,1 5,0 9,6 

1977 22,8 6,1 8,8 

1978 22,1 7,4 8,6 

1979 23,3 8,4 7,5 

. 
FONTE: SORJ, POMPERMAYER, CORADINI. Camponses e AgroindÚstria •.. ,p.26 

*Quanto aos ovos, o cres~imento de sua produção se manteve estabilizada na dé­

cada de 70, com pequenas variações. 
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A carne avícola se torna substituto dos outros tipos 

de carne. Em relação a de suíno, pelas frequentes. variações dos seus 

preços, o que a torna bastante vulnerável. No caso da carne de boi, 

seus preços por si só já tornam difÍcil o acesso ao consumo de sig­

nificativa parcela da população. Alé~disso, as elevações dos preços 

nas épocas.de entressafra dificultam ainda mais o seu consumo, dei 

xando espaço de mercado para a carne avícola . 

. 'rliBELA 3 

PREÇOS CORREN'rES NO VAREJO DA CARNE BOVINA E DO FRANGO LIMPO E 

PREÇOS RALA'riVOS NO BRASIL - 1973/1974/1976/1977/1979/1980 

(Cr$/l<g) 

ANO CARNE BOVINA FRANGO LIMPO A/B 
(A) (B) 

1973 '8, 91 6,76 1,32 

1974 10,97 8,41 1,30 

1976 16,89 13,22 1. 28 

22,53 16,95 1,33 

76,84 43,63 1,76 

117,71 63,38 1,82 
·' o 

FONTE: AVICULTURA. Agroanalysis, Rio de Janeiro, !(9): set. 1980, p~S 

1Janeiro a Junho 

A importância da carne av{cola, em relação a outros ti-

pos de carne; extrapola o movimento ascendente do processo {"" acu­

mulação da economia --cOmo um todo. Isto é, a suª impo·rtântia :r e.ce a 

--·· 
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outras carnes está na própria base do processo de produção, onde o 

progresso tecnolÓgico alcançado na atividade avícola a realça das 

demais. As razões do crescimento da produção avícola e sua consoli-

dação no mercado consumidor estão intimamente vinculadas ao movi-

menta da economia, orientado pelas polÍticas econÔmicas e pelo pro­

gresso tecnolÓgico da atividade. 

Além dissoi outros fatores contribuÍram para o cres-

cimento da produção agrÍcola e para o destque da carne do frango 

em relação a outras carnes. Um fator fundamental e que acompanha 

o pacote tecnolÓgico diz respeito à alimentação das aves. A ave ' e, 

dentre os animais produtores de carne para o consumo humano, aquele 

qu~ tem maior capacidade de conversão* de cereais para produzir car-

ne em menor tempo. Ademais, em condições normais de safra, o Brasil 

se apresenta como grande produtor de milho e soja, matérias-primas 

básicas para a fabricação de ração, o que permite garantia e preços 

. ' . ma1s ascess1ve1s para as aves. 

No plano polÍtica econômica destinada ao setor avícola, 

o frango contava, para o mercado interno, com isenção da incidên-

cia do Imposto sobre a Circulação de Mercadorias - ICM** - servin-

do como redutor do preço de mercado6 

Esses são os principais fatores que contribuíram para o 

significativo crescimento da avicultura brasileira, principalmente 

nas vantagens comparativas do preço do frango face a outros tipos 

de carne, tornando-o mais acessível ao consumo da população6 

* A taxa de conversão média para o suíno é de 3,16 Kg; para o boi, a média é .de 

8 Kg, enquanto que para as aves de corte é de 2,2 Kg, em média6 

~* A isenção do ICM sobre a carne avícola foi realizada em julho/83, incidindo 

sobre o frango uma alÍquota real de 3, 2%6 Ver CARNE DE FRAlGJ se1cá taxa com 8% 

de ICM. Folha de são Pa~lo, São Paulo, 01/jun., 1983. AVICULTORES OOicotarão o 

ICM. Folha de São Paulo, São Paulo, 16/jun., 1983. 
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TABELA 4 

QUANTIDADE DE CARNE DE BOI, SUÍNO E AVE ADQUIRÍVEL NO VAREJO PELO 

SALÁRIO MÍNIMO MÉDIO.MENSAL (+ 13•), EM SÃO PAULO- 1971/82 

ANO BOI SUÍNO FRANGO 

1971 46,1 42,6 69,3 

1972 46,4 38,0· 55,8 

1973 36,3 30,9 47,9 

1974 35,6 25,7 46,7 

1975 38,6 31,2 56,7 

1976 44,6 35,5 57,0 

1977 47,6 31,6 5 ,_ , 5 

1978 37,6 33,7 57,2 

1979 28,6 28v6 50,5 

1980 61,9 

1981 39,0 68,5 

1982 38,2 69,5 

FONTE: SORJ, POMPERMAYER, CORADINI. CamQoneses e AgroindÚstria ... 

p. 27' PECUÁRIA. Boletim de Análise Conjuntural Curitiba, 

4(10) ... 4, Out/Nov., 1982. 

OBS: ---- Dados não-disponíveis. 

Cabe ressaltar que a carne de boi é marcada por ciclos 

pecuários que, em baixa, têm seus preços elevados e, em geral, pos-

suem duração prolongada que corresponde ao tempo necessário para se 

obter a respo~~a da produção ao estfmulo da alta de preços. Inver-

samente, nos perfodos de baixa das cotações, nao há <:~orno reduzir a 

oferta de carne bovina a curto prazo, já que essa é dada pelo tama-
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nho do rebanho, oup mais precisamente, pelo número de bois termina-

dos (prontos para o abate, que existem num determinado momento). 

A alta excessiva dos preços da carne de boi em 1979, 

provocou fortes reações dos consumido:es, fazendo com que os preços 

começassem a declinar, em termos reais, já no decorrer de 1980. Em 

198lp o processo de queda se acentuou e as cotações, descontada a 

inflação, cafram a um nível próximo do limite inferior atingido pe-

los preços durante a fase de baixa do período i976-77o 

Como a carne avícola se torna um substituta· da carne de 

boi, os preços desta Última atuam de forma conjugada sobre ela. Ge-

ralmente, a queda dos preços da carne bovina afeta o mercado de car-

nes em seu conjuntoo Se a queda das cotações for muito forte, aca-

bará refletindo com intensidade na queda dos preços da ' carne av~-

cola o 

1.1. EXPORTAÇÕES: A SUSTENTAÇÃO DO PROCESSO DE ACUMULAÇÃO DO ~EXO 

A retração do mercado interno consumidor, causada tanto 

pela política econômica ortodoxa de combate à inflação e ajuste dos 

desequilÍbrios externos, como e principalmente, pela ampliação da 

capacidade produtiva acima da demanda efetiva, faz com que se bus­

quem novas alternativas de mercadoo Além disso, a prÓpria polÍtica 

governamental de inc7ntivo às exportações como fonte de divisas in­

troduz a avicultura no mercado internacionalo 

Dessa forma, as exportações de carne de frango que 

começam a figurar na pauta das exportações brasileiras a partir 

de 1975 ~ servem como amortecedor da agudização da crise que se es-

baça na atividade que apresenta uma massa crescente de produtos. 
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no mercado A partir da introdução da carne de frango 

mundial (1975), sua exportação se elevou de forma significativa, 

passando de 3,6 mil toneladas para 295,5 mil toneladas em 1980. 

TABELA 5 

EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE DE FRANGO - 1975/82 

(Em t) 

ANO VOLUME EXPORTADO 

1975 3 573 

1976. 19 636 

1977 32 829 

1978 51 805 

1979 81 096 

1980 168 713 

1981 293 933 

1982 295 500 

FONTE: MORTARA, Fábio Arruda.·Produção Mundial. ~A~~G~rua~n~j~a--~A~v~f~c~o~l~a, 
:. 

!(48): Abril de 1983, p. lO. 

COMENTÁRIOS. Agroanalysis, Rio de Janeiro, 7(5): Maio de 1983, 

p. 4 o 

Percebe-se a importância das exportações da carne de 

frango, cc:m~ variável fundamental para contrarest9 .... r_ a queda na de­
' 

manda do li!nr®rcado interno e colocar o excedente da-. produção no roer-

cada externo. 

-·~ 
<>-- -

- .-
,. 
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1 - INDÚSTRIA DE RAÇÃO: A EXTENSÃO DO PROGRESSO TÉCNICO NA AVICUL-

Com a polÍtica de modernização do setor ' . agropecuarJ.o 

implementada a partir do início dos anos 60, começam a se insta­

lar no PaÍs grandes empresas multinacionais, atuando desde o for-

necimento de insumos até as mais diversas atividades do setor. 

Também na indústria de ração, na mesma época, aparecem empresas de 

capital estrangeiro que introduzem moderna tecnologia, aperfeiçoan-

do o processo produtivo e a qualidade do produto requerido pelas 

atividades delas demandantes, ao mesmo tempo que criam novos mer-

cados~ 

A introdução da nova tecnologia na indústria de raçao 

encontra a força motriz de seu crescimento na avicultura. Compõe 

uma das atividades do complexo avfcola e, por isso~ acompanha ne-

cessariamente as mudanças ocorridas no nÚcleo do conjunto do com-

plexo~ qual seja, o melhoramento genético. Isto é, ao mesmo tempo 

que se desenvolvem linhagens de aves especializadas, desenvolve-

-se também sua alimentação, caracterizando-se como atividades com-

plementares e de um mesmo pacote tecnolÓgico. 

As aves sao produzidas em alojamentos, de maneira 

quase que artificial. O tratamento de sua alimentação deve ser o 

melhor possfvel, atendendo às exigências de rendimento, que corres-

pendam ao padrão genético. Por isso, torna-se cada vez mais impe­

riosa a obrigação de.proporcionar-lhes vitaminas~ através de uma 

alimentação rigorosamente adequada para alcançar o rendimento es-

perado e, por conseguinte, manter a ave lucrativa. 

O atendimento das exigências de padrão alimentar das 

aves leva ao aperfeiçoamento constante do processo produtivo, sen-
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do comum, principalmente nas grandes empresas, a utilização de_ ba-

lanceamento eletrônico dos componentes da ração, Por meio de com-

putadores~ 

Os dados da Tabela 1 demonstram a importância da avi-

cultura na distribuição da produção de ração~ 

TABELA 1 

DESTINO DA PRODUÇÃO DA INDÚSTRIA NACIONAL DE RAÇÕES - 1971/81 

(l!m %) 

DESTINO l97l 1972 l973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1900 m 

Aves 77,8 75,8 75,8 75,7 72,1 72,0 :13,3 57,3 fD,9 61,2 

Corte 46,5 43,7 44,2 43,7 41,2 41,3 34,3 34,7 37,6 40.4 

Postura 31,0 32,1 31,6 32,0 30,9 30,7 25,0 22,6 23,3 20,8 

Bovinos 8,6 9,2 9,3 9,3 10,6 10,2 10,4 9,6 8,8 9,0 

SUÍnos 11,4 12,3 12,2 12,3 14,3 14,6 28,9 31,5 28,8 28,4 

OUtros 2,5 2,7 2,7 2,7 3,0 3,2 1,4 1,6 1,5 1,4 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

' 
FONTE: Sindicãto das:' ):ndÚstrias de Ração - SINDERAÇÕES 

OBS6: --Dados não disponíveis. 

A indústria de raçao acompanha as transformações te c-

nolÓgicas ocorridas ao nível do complexo avícola, estando a produ-

ção atrelatla ao seu desempenho. Dessa forma, a produção de raçao 

segue o rumo do crescimento da avicultura, apresentando. no perÍodo 

' de 1971-81, uma evolução altamente significativa (Tabela 2). 

' .. 
' . • ,_ --- -~ ..;-__ - '' 

~ ~ .. : , : ~~-~-~~- -· . <Q a"i N ·-

q.-· -
-:JC ""'"· ;.._· 

._,<j., 

~fi< 
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TABELA 2 

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE RAÇÕES E CONCENTRADOS NO BRASIL - 1971/1981 

ANOS 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1981 

RAÇÕES 
(A) 

1.746,1 

1.928,6 

2.330,5 

2.716,3 

2:769,3 

3.275,4 

3.539,3 

4.030,3 

4.850,5 

4.274,4 

CONCEN­
TRI\DOS 

341,8 

428,6 

562,5 

835,7 

988,8 

1.119,5 

909,9 

1.125, 5 

l. 292,5 

1.253,0 

CONCffiTRAilOS 
CORRIGIOOS 

EM RAÇÃO 
(B) 

.1.025,4 

1.285,8 

1.687,5 

2.507,1 

2.966,4 

3.358,6 

4.137,6 

5.160,1 

5.190,8 

5.007,2 

(Em 1000 t) 

TOTAl. 

(A+B) 

2.771,5 

3.124,4 

4.016,0 

5.220,4 

5.735,7 

6.634,1 

7.678,9 

9.190,4 

10.041,3 

9.281,7 

FONTE: 1971/1970 - CHAVES, Antonio Martins et alii. A Indústria Nacional de Ra­

cões Balanceadas e concentrados. In: Brasil - Instituto do Planejamento 

EconÔmico e Social. Tecnologia Moderna para Agricultura, BrasÍlia, 1978. 

(Estudos para o ~~anejamento, 20). 

1978/1981 - Sindicaro das IndÚstrias de Rações - SINDERAÇÕES. 

OBS.: ---Dados não disponÍveis. 

Outros fatores intrÍnsecos à indústria de raçao contri-

buÍram para sua expansão, mas esses estão colocados num plano mais 

amplo de polÍtica econômica destinada ao setor avícola como um todo. 

Pode-se d~~-1,-ªear que,_ em 1969, como forma de incenti-

var a indústria de raçao e eliminar pontos de estrangulamentos. o 

·• 
. 
• 

-~----·· -~ -· -'"""----­
......... -- ·-·--~ ~ ... ""·:.: ..... -

""'i -~· 
'.~_ ... _·-:-.-__:- __ ._·,.·~·c_··-~.?·,~ 

o-- -
..::.- -.. -
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Governo 1 pressionado pelo sindicato de raçoes, estabeleceu isenções 

para rações, concentrados e suplementos em todo o territÓrio nacio-

nalo Mais tarde, persistindo alguns problemas quanto ao fornecimen-

to dos ingredientesf ou insumos, incluindo o milho, o sindicato 

voltou a pressionar, conseguindo que o Governo estendesse a isenção 

para todas as matérias-primas destinadas à produção de ração em todo 

o PaÍs, com exceção do milho. O 'lnilho, atualmente, é isento de ICM 

no caso da produção que se destina ao consumo da indÚstria e da 

junto ' a criação de su1nos, desde que o produtor seja credenciado 

Secretaria da Agricultura. Esse cereal só não conta com isenção 

quando destinado à utilização final para consumo e a transações in-

· terestaduais. 

Embora o milho seja um produto cultivado com bÇ~.se pro-

dutiva relativamente simples, seu fornecimento não tem apresentado 

problemas, pois a produção brasileira está entre as primeiras do 

mundo. Mesmo em frustração de safra, o Governo intervém com impor-

tação e consequente normalização do fornecimento. 

O consumo de milho na fabricação da -raçao apresentou 

um salto gigantesco entre 1971-81. Segundo o Sindicato Nacional de 

Rações - SINDERAÇÕES, em 1971, o consumo representava 12,8% da pro-

dução nacional de milho, o que significa 1.995 mil toneladas. Já, em 

1981f o consumo desse cereal pela indústria de raçao foi de 10.400 

mil toneladas, ou seja, 49% da produção de 21.081 mil toneladas, 

no mesmo·ano. 

.! . O crescimento da avicultura e sua demanda por raçao 

exige maior consumo de milho, formando uma articulação com base em 

Milho/Ração/Avicultura. 

Verifica-se, uma situação em que, ao mesmo tempo que a 
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indÚstria adquire matéria-prima (milho), vende insumos (ração) ao 

setor agropecuário. As empresas atuantes na indústria de raçoes es-

tão estruturadas em mercados tipicamente oligopÓlicos* e oligop-

sônicos**, onde a maioria é de capital multinacional. Entre as maio-

res estão a CARGILL Agrícola (EUA) que, além de grande produtora 

de rações e outros produtos agrícolas destinados, sobretudo, à pecuá 

ria e avicultura, é grande compradora mundial de cereais; a Central 

Soya Alimentos, que é grande produtora de rações para gado e avicul-

tura, bem como importante comerciante de cereais e graos, produtora 

de farinha e Óleo de soja. 

A primeira empresa multinacional vinculada ' a produção 

·0·:- ;.;,;_<J~o a se instalar no País foi a Purina, da famÍlia Danforth 

{!; '" ~tuando também em diversos setore-s, como em cadeias de res-

taurantes e usinas de cogumelos. Ainda compondo o quadro dessas 

maiores empresas está a Anderson Clayton (EUA) que atua em seguros, 

entrepostos e armazéns, bebidas, etc. 

Juntamente com essas grandes empresas de capital in-

ternacional convive um grande número de empresas nacionais com menor 

participação na fatia do mercado, o que caracteriza a existência 

de um oligopÓlio mais competitivo. Atualmente, o mercado se subdi-

vide em vários segmentos: os pequenos e médios criadores que mantêm 

sua prOdução prÓpriaf adquirindo concentrado no mercado; os clientes 

da indÚstria de ração, que mantêm criação independente 

adquirir no mercado; os médios e grandes granjeiros, 

""·' 

e preferem 

comprando o 

~ OliGOPÓLIO - tipo de estrutura de mercado, nas economias capitalistas, em que 

poucas empresas detêm o controle da maior parcela do mercado. 

** OliGOPSÔNIOS - tipo de estrutura de mercado, em que poucas empresas, de grande 

porte, são compradoras de determinada matéria-prima ou produto . . . 
pr1mar1o. 
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concentrado no mercado e produzindo sua própria raçao; e ainda o con-

sumo pelos produtores integrados ao complexo avícola que, adquirem a 

raçao produzida pelas agroindÚstrias, que, procuram melhorar o con-

trole de qualidade e aproveitar também, como mistura, os descartes 

nao destinados ao consumo humanob 

A ,_Produção de raçao, ao contrário da de concentrados, . 
e 

relativamente simples. Essa Última exige um tipo de tecnologia menos 

acessível, que depende da importação e, a indÚstria química é um ramo 

da indÚstria de transformação com alto grau de internacionalização 

onde predominam empresas oligopÓlicas com poder de fixação de preços 

ou de defesa da margem de lucro. 

Na indústria de raçao, a coexistência das menores empre-

sas com as lÍderes, depende, contudo, do desempenho da atividade eco-

nômica no ramof que é determinado a nível mais geral pela política 

econômica, cujo dinamismo abre e fecha espaço de mercado para elas. 

1.1. Evolucão da producão de racao a partir da década de 

70 

A avicultura de corte é o principal setor consumidor de 

raçoes, adquirindo quase 54% da produção em 1982 e que somadas, a 

avicultura de corte e a de postura respondem por 70% do consumo, como 

pode ser visto na Tabela 3. Por sua vez, a produção brasileira dos 

insumos básicos da ra'ção - soja e milho - na década de 1970, decupli-

cou no caso da soja e cresceu apenas cerca de 43% no caso do milho. 

Estes dados, que podem ser observados na Tabela 4, apontam para o 

fato de que a ausência de crescimento da produção de milho é um fa-

tor limitante à avicultura. Ademais, a Tabela 5 aponta no perÍodo 

1970-1980 um crescimento de 118%, 148% e 157% no preço respectiva-
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mente da carne de ave, do milho e da soja e ao mesmo tempo um aumento 

do volume comercializado destes itens de 190%, 171% e 157%. ou· seja, 

embora o volume de comercialização de carne de aves seja o que mais 

tenha crescido no mercado internacional, seu preço, relativamente, 

foi o que menos cresceu. Isto tanto deve ter causado um maior inte-

resse pela ·exportação da soja brasileira (e seus derivados) como um 

maior Ônus em eventuais importações de milho para suprir a avicultu-

ra. 

TABELA 3 

PRODUC~O BRASILEIRA DE RAC~O E CONCENTRADO 

POR SETOR CONSUMIDOR (1981-1982) 

Produção Brasileira de Produção Brasileira de 

R'ação (ton) Concentrado (ton) 

1981 1982 1981 1982 

Corte 2.193.814 2.206.908 515.542 400.951 

Postura 728.814 640.397 301.255 274.869 

Bovinos 626.752 554.590 32.829 31.609 

SuÍnos 611.~80 537.278 403.758 342.947 
;' . 

Outros 113 .'578 104.907 3.620 2.457 

TOTAL 4.274.438 
I 

4.044.050 1. 253.004 1. 052'. 833 

FONTE: Guia da Avicultura Brasileira 1983, Editora Brasileira de 
. 

Agricultura S.A.; São Paulo, 1983 . 

• 



Ano 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 . 

1976 

1977 

. 

1978 

1979 

1980 

TABELA 4 

PRODUÇÃO BRASilEIRA DE MilHO E SOJA 

14.216 

n.d. 

n.d. 

14.186 

16.273 

16.335 

16.334 

17.751 

13.569 

16.306 

20. TI2 

'.. tt: 

(1970-1980) 

Milho 

Crescimento 
% 

o 

15 

o 

o 

8,7 

(24) 

20 

25 

1.508 

nod. 

.n.d. 

5.012 

7.877 

9.893 

11.227 

12.513 

9.541 

10.240 

15.116 

Soja 

FONTE: Anuário Estatístico do Brasil - F.I.B.G.E., vários 
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Crescimento 
% 

a.a. 

49 

57 

26 

14 

12 

(24) 

7 

48 

anos. 
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TABELA 5 

PREÇO E VOLUME COMERCIALIZADO DE CARNE DE AVE, MILHO E SOJA 

NO MERCADO INTERNACIONAL (1970-1980) 

CARNE DE AVES MILHO SOJA 

US$/ton (ton) US$/ton (mil ton) US$/ton(mil ton) 

----· 

-
1970 673 500.078 60 29.422 103 12.621 

1971 670 575.236 64 30.854 115 12.282 

1972 754 580.829 63 37.286 125 13.814 

1973 1.055 598.255 92 48.061 216 15.613 

1974 1.046 662.522 128 49.655 246 17.228 

1975 1.160 669.290 137 50.932 225 16.459 

1976 1. 212 798.274 124 61.884 216 19.736 

1977 1.236 958.571 111 57.487 272 20.004 

1978 l. 327 988.926 117 68.754 249 24.091 

1979 1.412 1.154. 613 128 76.124 270 25.470 

1980 1.465 l. 452.345 149 79.779 265 26.880 

FONTE: F.A.O Trade YeaYbooK F.A.O Statistic Series - Roma-vários anos. 



CONSIDERAÇ~O GERAI 

-• - _ ... --- ~------ ~:.; .. 
....... ;;._-so .- ... _ ..o;,Jt ~-
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O ENFOQUE INDÚSTRIA/AVICULTURA 

, . O padrão de consumo alimentar passou por sens~ve~s mu-

danças no período entre os anos de 1960 e 1975, mudanças estas ocor-

ridas na cesta básica de todas as classes de renda. 

A urbanização trocou o predomfnio 'de produtos elabora-

dos e transformados e, o mercado a~cional de cunho urbano, a gene­

ralização dessas mudanças por todo o país. 

Mudanças na oferta agrícola e na demanda por alimentos 

determinaram-se reciprocamente no in~erior de outras forças sócio-

-econômicas, como, por exemplo, polÍticas de controle de preços. A 

produção industrial de alimentos tornou-se predominante nos anos 50, 

nas principais cidades de volta do país, ocorrendo nova expansao 

nos anos 70. 

A queda no padrão, de consumo deve-se a queda ou ao cres-

cimento ·insatisfatório da oferta agrÍcola nacional, mas também, ' as 

modificações no perfil da demanda urbana por alimentos. 

Evolução da população~ grau de urbanização, processo 

de industrialização e desenvolvimento do setor de serviços, 
, . 

Dl.V9l.S 

de renda per capita caracterizando a ocorrência de desnutrição pro-

teico-calÓrica, analisados pelas Pe~quisas de Orçamentos Familiares, 

nos biênios 1971-72 e 1981-82, demon2t~am um aumento na participação 

das classes de renda até 2 salários-mínimos per capita, 

a renda manteve-se estável em participação. 

enquanto 
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TABELA 1 

VALOR REAL MÁXIMO DO SALÁRIO MÍNIMO 

PERÍODOS MÁXIMO 

VARGAS 134,06 

J. KUBITSCHEK 1.666,67 

JANIO/GOULART l. 56!!' 88 

1964-1967 1.187' 82 

1968-1973 1. 071' 07 

1974-0UT/79 1.224,49 

NOV/79-MAI/83 1.105, 09 

Fonte: P~1971/1972 - 1981/1982 

Para a classe de baixa renda de até 2 salários mini-

mos. ocorreu perda de participação nos Ítens ALIMENTAÇÃO, SI\ÚDE e 

EDUCAC~O, e substancial aumento nos Ítens VESTUÁRIO e TRANSPORTE em 

1981-82. 

As substituições ocorridas no grupo alimentação, com 

crescimento relativo do grupo de produtos industrializados 

aos "in natura". oco"CFeu provavelmente em decorrência da 

frente 

expansao 

industrial na fase do "milagre 11 econômico e dos resultados dos inve..§. 

timentos maciços na área de marketing, realizados para se alterarem 

os hábitos dos consumidoresr não em função de substanciais altera­

ções ocorridas nos preços relativos. 
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TABELA 2 - COMPARAÇÃO DAS ESTRUTURAS DE GASTOS PARA FAMÍLIAS DE BAI­

XA RENDA (ATÉ 2 SALÁRIOS MÍNIMOS) EM SÃO PAULO. 

ÍTENS 1971-72 1981-82 DIFERENÇA 

ALIMENTAÇÃO· GERAL 53,9433 43,5304 -10,4129 

HABITAÇÃO 23,5260 16,7414 - 6,7846 

VESTUÁRIO 1,6767 5,6960 + 4,0193 

TRANSPORTES 4,1854 7,0855 + 2,9001 

SAÚDE 4,9983 2,9035 - 2,0948 

EDUCAÇÃO 1,2792 1, 0110 - 0,2682 

Fonte: POF 1971/1972 - 1981/1982 

TABELA 3 - COMPARAÇÃO DAS ESTRUTURAS DE GASTO COM ALIMENTAÇÃO INDUS­

TRIALIZADA PARA AS FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA NO MUNICÍPIO 

DE SÃO PAULO 

ÍTENS E SUBÍTENS 

PANIFICADOS 

PÃO FRANCÊS 

BENGALA 

FORMA 

Pl\0 DOCE 

OUTROS 

AÇÚCAR E CAFÉ 

AÇÚ,CAR 
CAFÉ 
SOLÚVEL 

71/72 

0,4535[-

4,1662 

0,0452 
·v-

0,0470' 

0,0798 

2,2199 
2,4930 
o. 0:053 

0'". ' 

81/82 

1, 4618 

1,1696 

0,1057 

0,0700 

0,2620 

1,8547 
1,8133 
G,0762 

-"- ---- ,. 
,.--
• .- -1:1 
-- ·-- J_-__ -- •• 

DIFERENÇAS 

+1,0083 

-2,9966 

+0,0605 

+0,02330 

+0,1822 

-0,3542 
-0,6797 
+0,0709 

/{)--. -
- - _..• 
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ÓLEOS 

ÓLEO DE SOJA 0,5910 1,5852 +0,9942 

ÓLEO DE ALGODÃO 0,3600 0,0382 -0,3218 

GELATINAS, ETC. 0,0298 0,0306 +0,0008 

SALGADINHOS 0,0015 0,0107 +0,0092 

GOIABADA 0,0636 0,0413 -0,0223 

MARMELADA 0,0239 0,0205 -0,0030 

PllSSEGO EM CALDA 0,0029 0,0040 +0, 0011 

OUTROS 0,7137 0,3163 -0,3974 

CONDIMENTOS 

EXTRATO DE TOMATE 0,2068 0,2535 +0,0467 

TEMPEROS NATURAIS 0,1085 o. 1609 +0,0524 

SAL 0,2164 0,1513 -0,0651 

CALDOS 0,0503 Ofl322 ~ ., +0,0819 

VINAGRE 0,0866 o, o~ .. ~~. -0,0050 
,_,. l ·' ~"' 

MAIONESE 0,0015 0,11469 +0,0454 

MÔLHO, PURÊ TOMATE O, L259 

TEMPERO PRONTO 0,684 

OUTROS 0,006 O, 0273 +0,0209 

PESCADOS 

SARDINHA 0,0840 0,1735 +0,0895 

OUTROS 0,0429 0,0068 -0,0361 

ENLATADOS 

ERVILHA 0,0203 0,0950 +o,0347 

AZEITONAS 0,0339 0,0683 +0,0344 

PALMITO 0,0196 0,0263 +0,0067 

OUTROS 0,0111 

DIVERSOS 

CHÁ 0,0839 0,1509 +0,0067 

ALIMENTOS PRONTOS 0,1599 0,1398 -0,0201 

OUTROS 0,7786 0,0375 -0,7411 

ÓJ e.n DE OLIVA 0,0169 0,0148 -0,0021 

Ól~O DE AMENDOIM 0,4598 0,0066 -0,4532 



BANHA 

OUTROS 

DERIVADOS DO LEITE 

LEITE EM PÓ 

MARGARINA 

QUEIJO 

IOGURTE 

MANTEIGA 

LEITE CONDENSADO 

LEITE INF. 

PETIT SUISSES 

OUTROS 

0,3231 

1,0469 

0,7747 

0,4723 

0,4014 

0,1889 

0,0665 

0,0064 

1,3298 

0,5259 

0,4879 

0,1321 

0,1221 

0,0789 

0,0648 

0,0382 

0,4631 

* Nem todos os Ítens sao derivados de leite 

DERIVADOS DA CARNE 

LINGUIÇA 

MORTADELA 

SALSICHA 

BACON 

PRESUNTO 

SAL AME 

OUTROS 

FARINHAS, MASSAS E FÉCULAS 

MACARRÃO 

FARINHA 

FUBÁ 

MAISENA 

FERMENTO 

AVEIA 

OUTRAS 

DOCES E BOLACHAS 

BOLACHAS 

SORVETES 

BALAS 

0,4884 

0,0494 

0,1256 

0,0336 

0,0261 

0,0263 

1,0581 

0,6273 

0,1033 

0,1413 

0,0469 

0,011 

0,0527 

0,3321 

0,0164 

0,0468 

Fonte: POF 1971/1972 - 1981/1982 

0,5051 

0,5051 

0,0901 

0,0534 

0,0513 

0,0085 

0,0165 

0,7566 

0,5849 

o, 1029 

0,0531 

0,0476 

0,0206 

0,1273 

0,5774 

0,2901 

0,0325 

98 

-1,0405 

+0,5551 

+0,0536 

+0,0865 

-0,0668 

+0,0124 

+0,0167 

+0,0167 

-0,0355 

+0,0198 

+0,0252 

-0,0178 

-0,3015 

-0,0424 

-0,0006 

-0,0882 

+0,0007 

+0,0095 

+0,0746 

+0,2453 

+0,2737 

-0,0143 
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De um modo geral, para famÍlias de renda até 2 salários 

mínimosv houve mudanças no padrão de consumo nos dez anos analisados 

pelas duas Pesquisas de Orçamento Familiar (1971-1982). Há mudança 

com relação à renda em praticamente todos os alimentos. 

Na tabela 3, pode ser observado que houve mudanças de 

consumo realmente em quase todos os alimentos e, implícito em tais 

mudanças, temos presente o papel do fator industrialização. 

Podemos citar alguns caos especÍficos~ como o café so­

Iúvelv o pão doce e o pao de .forma, leite condensado, presunto, 

aveias, fermentos. por exemplo. 

Produtos considerados supérfluos como bolachas e sorve-

tesv entram como priri.cipal fator de mudança no consumo, a prática 

do meH"keting, aliado à industrialização. 

No item alimentação geral, foi analisa~~ no subi tem 

produtos semi-elaborados, o efeito da carne de frango, 

do-se ao consumo de c8rne bovina, este mais tradicional, 

velmente. 

relacionan-

inega-

A avicultura, atrelada a indústria de raçoes que incen-

tivou o aumento do consumo de carne de frangO, por um lado pelo la-

do da renda e, por outro lado, gerando maior produção de carne ' av1-

cola, seu priilcipal q9nsumidor direto, baratea:fJdü preços em con-

corrência com os preços da carne bovina, teve no perÍodo de análise 

! . • , 
das duas Pesquisas de Orçamento Fam1l1.ar, um HH:! ;""!e de cresciménto 

relativo muito expressivo. 

Quando se analisa o hábito alimentú' , n0 Sübitem carnes, 

vê-Se queF durante estes 10 anos analisados, as mudanças de consumo., 

o~ seja, mais especificamente a relação carne avícola/carne bovina, 

para cl~sSes de baixa renda, se traduz em ~i1.udança ci~ hábito, enquan-

' ' . - . 
-~-·· -- ·-- j> __ .--- - """ . --- " ...... 

·-·---- "-ti>o •. 
-Q-
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to que nas classes de média e média alta rendasv na medida em que 

melhora o poder aquisitivo, vai-se tendo maior consumo de carne bo-

vina. 

pectos: 

Analisar, portanto; carne de frango, foi analisar 2 as-

A ~ o crescimento ocorrido no consumo desta em relação 

' a carne bovina;: 

B - o advento da indústria de raçoes de uma forma mais 

efetiva, esta indÚstria, que nasce para exportação, 

fundamentalmente, porém tendo que, para atingir os 

mercados internacionais, };X)ssuir produtos comercia-

lizados para consumo num mercado interno e forte. 

Assim, a indÚstria de ração pressiona o consumidor 

interno, impulsionando a produção de carne de fran­

go, barateando preços. mudando o hábito alimentar. 

Porque as indÚstrias de ·t'ações depende do crescimento 

da indÚstria de aves f mais do _que fornecer rações para gado? 

1 - o negócio de aves exige menos capital inicial e 

menos terras do que a criação de gado com raça o. 

2 - dentro das indÚstrias de rações, o produto para aves 

é o que ma1s lucros gerao Porque, o negócio de aves, 

uma vez iniciado assegura uma demanda permanente de 

ração: no instante em que um fazendeiro monta o 12 

galinheiro de produção em larga escala, não há mais 

como parar de comprar raçao" 



TABELA 4 - RELAÇÃO SALÁRIO MÍNIMO/Kq CARNE ADQUIRIDO PARA 

DE BAIXA RENDA 
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FAMÍLIAS 

ANO SALÁRIO MÍNIMO Kg's CARNE BOVINA Kg's CARNE FRANGO 

1971 1 S .M. 69,3 

1983 1 S.M. 28,2 52,1 

Fonte: POF 1971/1972 - 1981/1982 

Na Tabela 4, pode-se observar que, muito embora o salá-

rio mínimo tenha se deteriorado e a relação de compra tenha, por-

tanto, caÍdo em ambos os casos, o poder de consumo propor.cional e-n~ 

tre as carnes de frango e bovina aumenta. 

Em outras palavras, o poder de compra de 1 salário a~~~ 

nimo em 1983 diminui mais para a carne bovina. o aumento no consumo 

de carne de frango é maior. Aqui vem a questão do hábito alimentar. 

A Tabela 4 mostra que as famÍlias de baixa renda têm condiçÕes de 

comprar carne bovina, mas no entanto, consome carne de frango. Isto 

pode ser visto na Tabela 5, abaixo: 

TABELA 5 - COMPARAÇÃO DOS GASTOS EXCLUSIVOS COM CARNES PARA FAMÍ­

LIAS DE BAIXA RENDA (ATÉ 2 S.M.) EM SÃO PAULO. 

ÍTENS 1971-72 1981-82 DIFERENÇA 

CARNE BOVINA 5,6473 3,9794 -1,6679 

CARNE DE FRANGO 0,6222 1,9655 +1,3433 

CARNE SUÍNA 0,4789 0,4393 -0,0396 

CARNES EM GERAl 7,6162 7,0430 -0,5732 

Fonte: POF 1971il972 - 1981/1982 
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Parte do decréscimo no item carnes em geral deve-se ao 

ganhO de participação de carnes industrializadas 

mortadela~ bacon, etc. 

como linguiças, 

Para expandir o consumo de carne de frango 1 os hábitos 

alimentares tradicionais tiveram que ser vencidos. E o foram, prin­

cipalmente pela queda absoluta ou relativa do preço da carne de 

frango frente ao preço da carne bovina, mas tambémi pela renda da 

população. 

Com técnicas de manejo com maior sanidade, as multina­

cionais que surgem no mercado interno brasileiro na década de 70, 

introduziram o pacote tecnolÓgico de criação industrial de carnes 

de-6ves 1 baixando os custos de produção e os preços e, assim, au­

mentando a produção. Havia um mercado em expansao, com crescimento 

da renda per capita, e acrescido do pacote tecnolÓgico, aumentando 

a margem de lucro das empresas (atraindo mais indÚstrias e avicul-

teres para o setor) trazem enorme expansão do volume produzido. 

O consumo interno de carnes sempre foi, historicamente, 

concentrado na carne bovina. Os outros tipos de carne apareciam como 

substitutos desta (principalmente, substitutos dos preços relativos). 

Mas~ com o vigoroso crescimento da avicultura, na dé­

cada de 70, o consumo de carne de frango torna-se um hábito mais 

frequente devido, principalmente, ao : 

A) decréscimo substancial dos preços relativos da carne 

de frango em relação aos da carne bovina i 

B) aumento da oferta~ trazendo novos hábitos. De 1971 a 

1982,a produção da carne de frango cresce, em rela-

ção à de carne bovina, de 12% para 63%. 
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Com relação aos preços relativos, deve-se observar que, 

em 1972v 1 Kg de carne bovina comprava 12 Kg de carne de frango. 

Já em 1983, 1 Kg de carne bovina passou 1, 89 Kg de carne de frango. 

Entre 1964-67, a política contracionista adotada pelo 

governo (queda de atividade e arrocho~salarial, como forma de se 

- ) l+ , combater a inflaçao trouxe a queda nos n1veis de emprego, trazen-

zendo menor faixa sala~ial para a população (principalmente, de 

baixa renda), demandar bens de consumo não duráyeis em geral, e car­

ne avícola, em particular. 

Quando a economia retorna ao crescimento, no chamado 

erroneamente "milagre" econômico, aumenta-se a massa de sz:,lários, 

pelo aumento de emprego. 

É ,no bojo dos acontecimentos internos da economia que 

a avicultura desenvolve o seu potencial tecnolÓgico. A ampliação do 

mercado, acrescida de efeitos promocionais de mudança de hábitos 

(isenções à indÚstria de rações, disponibilidade no mercado com o 

aumento da produção de carne de frango, inovação tecnolÓgica, 

teresses das indústrias, principalmente as multinacionais, em modi-

ficar os hábitos alimentares) trouxeram a difusão e consolidação do 

consumo de carne de frango. 

Em relação à carne bovina, o seu consumo já tornava-

-se por si só de difÍcil acesso à parcela da população mais signi­

ficativa (de baixa renda). Além disso, os altos preços da entresafra 

deram espaço ao mercado de carne avícola. 

Um fator de peso também é o fato de que o hábito ali-

mentar da população está se voltando para as proteínas 

an::\il.Sd~. No caso da população de baixa renda, ao desejar 

carnes, esta -volta-se para a carne avícola. 

de origem 

consumir 
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Podemos analisar o mercado de carnes e a relação de 

consumo entre carne de frango e carne bovina, fixando a atenção no 

aspecto produção. 

~ importante ter em mente que o mercado de carnes, em 

geral constituído por uma série de produtos que competem entre si, 

não deve ser considerado de forma particularizada. o elevado nfvel 

de concorrência destes produtos gera uma profunda interdependência 

nos preços~ no consumo e na produçãoc 

A interligação para o caso da avicultura dá-se, inclu­

sive de forma diretaf para com o mercado de carne bovina. 

Uma elevação na produção de carne bovina provoca, num 

primeiro momento, um movimento idêntico na produção de carne de 

frango.. A recíproca, entretanto, não é verdadeira po~s a maior fa­

tia do mercado pertence à carne bovina~ Em termos mais concretos, 

a carne de frango só passa a preferência primeira do consumidor 

quando a diferença entre o preço do frango e o preço da carne de boi 

no varejo compensar a opção pela primeira~ 

O consumo de carne avícola tende a se elevar, geral­

mentei nos perÍodos de alta dos preços da carne bovina. Esse movi­

mento revela uma tentativa do consumidor em readaptar seu orçamento 

à nova realidade. sacrificando o mÍnimo possível a ingestão de pro­

teínas animaiso 

Quando a oferta de carne bovina se estabiliza, e seu 

preço se aproxima ao da carne de frango, o consumidor volta natu-

ralmente ao. consumo da carne vermelha, no possívelo 

Percebe-se entãoi que no perÍodo de safra do produto bQ 

vino, a larga oferta desse gênero provoca depressão em suas cotações, 
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aumentando a vantagem comparativa do consumidor em adquirir este 

produto em detrimento da carne de frango. 

Esta, por sua vez, tem seus preços reduzidos, em decor­

rência da retração de sua demandap desviada em parte p3ra a carne 

bovina. 

Para tentar compensar a queda dos seus preços e lucros, 

o setor reprete um movimento semelhante ao dos pecuaristas, desen-

cadeando o abate de fêmeas. Isto provocará, à curto prazo, uma ele-

vaçao na oferta do produto, depreciando ainda mais as cotações. A 

varaiação sazonal dos preços da carne de frango ocorre, portanto, 

paralelamente às ocilações dos preços da carne bovina. 

Uma das car-acterísticas do setor avícola ' e sua agili-

dade e dinâmica, provenientes da prÓpria estrutura de produção de 

de ciclo bastante reduzidoe 

O setor apresenta inÚmeras possibilidades de readap-

tar-se às novas condições e modificações sazonais de mercado, redi-

mensionando sua produção a cada instantee 

DISPONIBiliDADE INTERNA PER CAPITA 

CARNES: BOVINA/SUÍNA/FRANGO - Kg/HABITANTES 

zo 

45 

10 

----- ,.- ~ --- - -__ ..,. 

5 

61/66 72/71 71/76 

Fonte: SBCTA 1987 
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